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Chama 
Catequética 
chega à Diocese

Jovens recebem o sacramento da Crisma
Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano de 

Santos, conferiu o sacramento do Crisma a 107 fiéis 
da Paróquia Beato José de Anchieta,  

no Humaitá - São Vicente.
A missa foi celebrada no dia 19 de julho. Entre o 

grupo de crismandos, havia jovens e adutos. 
Dom Jacyr animou a comunidade a viver com gran-

de alegria este dom, destacando a necessidade
de os crismandos comprometerem-se com a mis-

são de evagelizar, “levando a alegria de ser discípulo 
missionário a todos aqueles que ainda  

não conhecem Jesus Cristo e  
a sua mensagem de amor”.

(Colaboração: Silvio Nunes/ 
Pascom Beato Anchieta)

Concentração
7 de setembro 

 9 horasPróximo à Rua Joana de Menezes Faro 
(Feira do Rolo), em Vicente de Carvalho, 

no Guarujá.

PARTICIPE!

A Padroeira da Diocese,
N. Sra. do Rosário,
visita as paróquias

Neste ano, para celebrar a festa da Padroeira da Diocese de 
Santos (7/10) será realizada a peregrinação da Imagem de Nossa 
Senhora do Rosário por todas as paróquias, de 9 de setembro a 7 
de outubro. Veja nesta edição o calendário da visita da imagem 
peregrina de N. Sra. do Rosário às paróquias.

De 29 de agosto,  
até o dia 8 de setembro  

a imagem de Nossa Senhora 
de Monte Serrat,  

Padroeira da cidade  
de Santos, permanece na 

Catedral de Santos.  
Confira a programação  

das celebrações .

A paróquia Nossa 
Senhora das Graças, 
em Vicente de Carva-
lho, Guarujá, promo-
ve no mês de outubro 
o curso “Pastoral Ur-
bana”, que será mi-
nistrado pelo padre 
Alfredo Gonçalves, 
provincial dos Padres 
Carlistas, e assessor 
da CNBB. 
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Curso de 
Pastoral Urbana 
em Guarujá

Ano Sacerdotal
O Ano Sacerdotal foi 

instituído pelo Papa Bento 
XVI, para vigorar de 19/6/09 

a 19/6/10. Pe. Márcio Luiz 
Cândido, Pe. Arcídio Favreto, 

Padre Elmiran Ferreira San-
tos e o seminarista Vagner de 
Souza Argolo falam sobre os 

desafios da  
vocação sacerdotal
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Como parte  da 
programação do Ano 
Catequético no Regio-
nal Sul 1 (São Paulo), 
chega à Diocese de 
Santos no próximo 
dia 19 de setembro, a 
Chama Catequética, 
vinda da Diocese de 
Santo Amaro.

A recepção se dará 
durante a celebração, 
às 9h, na Catedral de 
Santos.

Confira a progra-
mação da Chama Ca-
tequética nas paró-
quias da Diocese.
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Fiéis prestam homenagem 
à Padroeira de Santos

Chico Surian

Retiro anual
do Clero

Acervo PD

De 14 a 18 de se-
tembro, sacerdotes e 
diáconos participam 
do Retiro Anual do 
Clero, em Itaici-SP.

O retiro tem como 
tema “A vocação e 
o ministério sacer-
dotal”, e o pregador 
será Dom Fernando 
Mazon, OFMConv, 
bispo da Diocese de 
Piracicaba.
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Encontro da 
Pascom do SP2 
em Santos

Agentes da Pastoral 
da Comunicação do SP2 
reúnem-se em Santos, no 
dia 26 de setembro, para 
encontro ampliado do 
sub-regional.
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Pastoral 
Vocacional 
Diocesana

A Pastoral Vocacional 
Diocesana promove jor-
nada de formação para 
atuais e  novos agentes, 
no dia dia 4 de outubro, 
na Coração de Maria.
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Oração do
Terço dos 
Homens

Confira os dias e horá-
rios da oração do Terço 
dos Homens em várias 
paróquias da Diocese. São 
mais de 20 lugares em 
toda a Bixada.
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EXPEDIENTE

Endereço para correspondência: 
Presença Diocesana  

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254  
11015-200 - Santos-SP. 

O Jornal reserva-se o direito de não 
publicar cartas que estejam com 

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br

Presença Diocesana é o informa-
tivo oficial da Diocese de Santos, 
lançado em  setembro de 2001

Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor  
Pe. Eniroque Ballerini
Conselho Editorial 
Pe. Antonio Alberto Finotti  
Pe. Eniroque Ballerini 
Pe. Francisco Greco
Diác. José Pascon 

Odílio Rodrigues Filho
Vera Regina G.Roman Torres
Estagiária: Sueli Alves/UniSantos

Jornalista responsável:  
Guadalupe Corrêa Mota 
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfico e  
Editoração: Francisco Surian
Serviços de Notícias:  
CNBB, CNBBSUL1, AnotE,  
CatolicaNet, Adital,   
Notícias Eclesias,  
Zenit, ACI Digital
Tiragem: 40 mil exemplares
Impressão: Gráfica Diário 

do Grande ABC.

Distribuição: Presença Diocesana é 
distribuído gratuitamente em todas 
as paróquias e comunidades da 
Diocese de Santos, nos seguintes 
municípios: Santos, São Vicente, 
Cubatão, Guarujá, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Bertioga 
e Peruíbe. 

Os artigos assinados são de  
responsabilidade exclusiva  
de seus autores e não refletem,  
necessariamente, a orientação 
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana 
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3228-8888 

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral  

Pe. Lúcio Floro
(13) 3228-8882

Seminário S. José
(13) 3258-6868

Você está preocupado  
com a bebida de alguém? 

GRUPOS FAMILIARES  
AL - ANON  

PODE AJUDAR ALGUÉM
Para familiares e amigos alcoólicos Ligue: 9191-6289  

Inscrições abertas para o V Festival da Cidadania de SV
CRB - Conferência dos 

Religiosos do Brasil

Filhas de S. Francisco de Sales

O Instituto Teológico São Paulo (ITESP), localizado no Ipiranga, São Paulo-SP, está pro-
movendo um Seminário sobre Doutrina Social da Igreja e Universo Urbano. 

O Seminário será na última semana de Outubro de 2009, de 26 a 30, na parte da tarde, 
sendo coordenado pelo Pe. Alfredo J. Gonçalves, CS. 

As inscrições devem ser feitas com Pe. Nivaldo Feliciano. 
Telefone: (11) 2273.2122; E-mail: teologia.cs@uol.com.br

Seminário sobre Doutrina Social da Igreja e Universo Urbano

A Prefeitura Municipal 
de São Vicente está com 
inscrições abertas para o V 
Festival da Cidadania, que 
acontece dias 6 e 7 de novem-
bro, no Centro de Conveções, 
no Complexo de Eventos e 
Convenções Costa da Mata 
Atlântica, em São Vicente. 
O Festival possui duas cate-
gorias, Infantil (7 a 12 anos) 
e Juvenil (13 a 17 anos), e as 
inscrições podem ser feitas 
até dia 15 de setembro, nas 
seguintes modalidades: A) 
Dança (Dança de Rua, Ballet, 
Jazz, Livre), Música (Mistas, 
Percussão) e Teatro.

Podem participar candi-

Pe. Alfredo J. Gonçalves, CS
Basta passar poucos instantes 

em alguns pontos estratégicos 
de nossas capitais para dar-se 
conta do significado do título 
acima. Tomemos como exemplo 
a maior metrópole da América 
do Sul e do Brasil, São Paulo. Ali, 
podemos percorrer a Rua Direita, 
a 25 de Março, o viaduto do Chá, 
o bairro do Brás ou Itaquera. Ou 
então permanecer por 10 a 15 
minutos na Praça da Sé, no Largo 
13 de Maio, na Avenida Paulista, 
ou na esquina da Ipiranga com 
São João. E ainda, tomar o trem, 
ônibus e metrô em determinados 
horários, ou visitar as feiras livres 
e grandes centros comerciais, e 
assim por diante.

O resultado será mais ou 
menos unânime. Não só para a 
maior de nossas cidades, para 
outras metrópoles como Belo 
Horizonte, Manaus, Salvador, 
Fortaleza, Recife, Porto Alegre, 
Curitiba, entre as mais popu-
losas. Também não será tão 
distinto para as demais capitais e 
para as cidades médias ou pólos 
interioranos dos estados. Ou seja, 
em todas elas, uma enorme mul-
tidão de seres solitários desliza 
apressadamente de um lado para 
outro. Como se percorressem 
as entranhas de um gigantesco 
organismo vivo, onde imagens e 
cores, luzes e sons se mesclam e 
se confundem. Um rumor surdo 
de pés, vozes e televisores acesos 
representa seu lento respirar.

Certos estudiosos falariam 
de “sociedade atomizada”, cujas 
partículas giram indefinidamente 
em torno do próprio átomo, igno-
rando a trajetória dos outros. Os 
indivíduos perfazem sua órbita 
correndo atrás de seus desejos e 
temores, sonhos, lutas e esperan-
ças. Como se o centro do universo 
fosse o umbigo de cada um. Isso 
ajuda a explicar o culto ao corpo 
nas centenas de academias que, 
nas últimas décadas, proliferam 
como cogumelos. Explica igual-

datos engajados em projetos 
de cunho social, organizados 
em Ongs, Oscips, entidades 
filantrópicas, associações de 
bairros, rede pública etc. 

PREMIAÇÃO

Serão concedidos troféu 
para os 1º, 2º e 3º coloca-
dos em cada modalidade e 
categoria; Troféu Revelação 
entre todas as modalidades 
e categorias. Todos os gru-
pos receberão certificado de 
participação. A solenidade de 
premiação e os resultados se-
rão no dia da apresentação.

Os grupos classificados em 
1º lugar em cada modalidade 

e categoria garantem vaga no 
VI Festival da Cidadania.

PROGRAMAÇÃO

Abertura do Festival: 6/11; 
Competições de música e 
dança: 6/11; Competições de 
Teatro e dança: 7/11; Cursos 
de dança, música e teatro: 
7/11; Premiação Geral: 6 e 
7/11.

A comissão organizadora 
disponibilizará alojamentos 
gratuitos aos participantes, 
respeitando-se o limite de 
vagas disponíveis. Terão 
preferência no uso dos aloja-
mentos grupos que não sejam 
da Região Metropolitana da 
Baixada Santista. 

FEIRA DA CIDADANIA

Os projetos que tiverem 
interesse em expor suas 
ações e trabalhos desenvol-
vidos devem procurar com 
antecedência a organização 
do evento e solicitar o estan-
de na Feira da Cidadania. 
O estande é gratuito e deve 
ser montado no dia 5 de 
novembro. 

Mais informações so-
bre o Festival da Cidadania 
- Secretaria de Assistência 
Social/Comissão - V Festival 
da Cidadania - Telefone (13) 
3569-2294 – 8114-2951 

E-mail: festivaldacidadan
ia@hotmail.com

‘Pastoral Urbana’ é tema de curso em VC
A paróquia Nossa Senho-

ra das Graças, em Vicente de 
Carvalho, Guarujá, promove 
no mês de outubro o curso 
“Pastoral Urbana”, que será 
ministrado pelo padre Alfre-
do Gonçalves, provincial dos 
Padres Carlistas, e assessor 
da CNBB para as Pastorais 
Sociais.

Data: O curso será dado 
nos finais de semana: 3 e 
4; 24; 31 de outubro e 1 de 
novembro.

Horário: das 14h às 18h
Inscrição: R$ 30,00

M a i s  i n f o r m a ç õ e s :  
(13)3352-1218 - secretaria 
da paróquia Nossa Senhora 
das Graças.

Multidão rima com solidão
mente a atração que exercem 
as chamadas “celebridades”, 
como se semelhante fascínio 
simbolizasse o cultivo de um “eu” 
virtual e secreto, que se projeta 
no sucesso de outro. Claro que 
por trás de tudo está o individu-
alismo moderno ou pós-moderno 
elevado à quinta potência.

Nessa atmosfera de ritmo 
veloz, mecânico e ensurdecedor, 
as pessoas se olham, mas não se 
vêem; se atropelam pelas calçadas 
e praças, mas não se conhecem; 
se espremem nos precários meios 
de transportes, mas não se falam; 
residem no mesmo prédio ou rua, 
mas não se encontram; tropeçam 
em tensões e conflitos, mas não se 
encaram. O cotidiano se enche de 
ruídos vários e em variados tons, 
mas a cidade não tem ouvidos. To-
dos falam, mas ninguém se dispõe 
a escutar. Um olhar furtivo ou um 
“bom dia” bem humorado pode 
ser interpretado como loucura 
excêntrica. A regra é diluir-se na 
multidão, como uma gota de água 
no oceano. 

Daí à fragmentação e à 
descentração do ser humano 
– enquanto razão, coração, se-
xualidade e emoções – o passo 
é muito curto e frequente. Des-
conhecendo a órbita dos outros, 
com suas finalidades, os átomos 
facilmente se desintegram. A 
passagem do universo rural 
para o universo urbano costuma 
ser traumática e acentuar esse 
processo de anomia e perda de 
valores. Como diz Simone Beau-
voir, “as estrelas se apagam no 
céu e os marcos desaparecem 
da estrada”. Na migração, por 
exemplo, raízes e referências se 
deslocam com as pessoas, au-
mentando a sensação de estarem 
sós e perdidas.

...
Felizmente, a solidão não é a 

única característica dos grandes 
centros urbanos. Tampouco é 
a mais importante. Se, de um 
lado, a solidão pode exacerbar o 

individualismo e o isolamento, 
de outro, pode ampliar o espaço 
para novas relações e novas soli-
dariedades. Novas e talvez mais 
vivas espontâneas, uma vez que, 
ao contrário do convencionalis-
mo do universo rural e patriar-
cal, os novos laços tendem a ser 
construídos de maneira livres e 
autênticos. Enquanto no mundo 
rural as pessoas nascem como 
que revestidas por uma série de 
normas tácitas e convencionais, 
no mundo urbano a pessoa nasce 
nua. Solitariamente, tem de abrir 
sua picada na selva ofuscante de 
luzes, apelos e atrativos.

É maior a liberdade, mas 
também mais ambígua. Pode 
levar às portas largas da droga, 
do álcool, do sexo irresponsável 
e do consumismo, as quais, 
em geral terminam nos becos 
obscuros da escravidão. E pode 
levar à porta mais estreita da 
construção de relações amigas e 
profundas, que no fim da linha, 
conduzirão a uma individualida-
de livre, sadia e integrada. Um 
marketing pesado, recheado de 
vitrines iluminadas e publici-
dade enganadora, oferece o céu 
em meio a uma montanha de 
novidades, modismos e bijute-
rias. Nem sempre é fácil livrar-
se dessa isca, cuja propaganda 
bombardeia slogans e mercado-
rias pela telinha.

Nas fissuras dessa ambiguida-
de urbana, ampliam-se os espaços 
para uma nova evangelização. 
Evidente que esta requer também 
novos métodos e nova linguagem, 
se pretende chegar aos porões 
mais sórdidos das metrópoles. Na 
verdade, quando falamos de uni-
verso urbano, não nos referimos 
apenas à cidade. O conceito não 
é tanto geográfico ou territorial, 
mas cultural e antropológico. 
O mundo urbano inclui, mas 
ultrapassa os limites da cidade. 
Trata-se, na verdade, de uma nova 
mentalidade, de um novo modo 
de ser, de uma nova linguagem 
e de uma nova cultura. Novidade 
que às vezes exerce maior fascínio 
no próprio campo, especialmente 
entre os jovens. 

Daí que uma pastoral urbana 
não coincide com a pastoral na 
cidade. Refere-se, antes, à busca 
de respostas frente aos desafios 
dessa nova linguagem e cultura, 
predominantes do século XXI, 
seja no campo como na cidade. 
Os meios de transporte, a comu-
nicação de massa e a revolução 
da informática, junto com o fe-
nômeno cada vez mais intenso, 
complexo e diversificado das 
migrações, podem contribuir 
para multiplicar as sementes 
do Evangelho. É neste sentido 
que os migrantes, qual profetas 
dos tempos atuais, constituem 
porta-vozes de valores que po-
dem transformar a vida humana 
sobre a face da terra.

A Congregação 
de São Francisco 
de Sales celebra a 
memória do seu 
Fundador ,  Pe. 
Carlos Cavina, 
no dia 15 de Setem-
bro.Você gostaria 
de conhecê-lo um 
pouco? Aproveite 
este texto.

Pe. Carlos Ca-
vina nasceu em 
29-08-1820, em 
Castel Bolenhese, 
Itália. Seus pais 
eram Salvador Ca-
vina e Lucia Mi-
nardes e seu irmão, 
Pe. Francisco. De-
pois que ingressou 
no Seminário, recebeu o 
sacramento da ordem no dia 
10-06 -1843. Neste mesmo 
ano tornou-se Reitor do Se-
minário de Imola. Foi neste 
tempo que Pe. Carlos leu e 
meditou a vida e as obras de 
São Francisco de Sales e foi 
inspirado por elas.

A Congregação de Filhas 
de São Francisco de Sales 
originou-se em Lugo, Itália. 
Ao fim de pontificado do 
Papa Pio IX, surgiu forte 
anticlericalismo. A Igreja 
sofreu perseguição e Pe. 
Cavina enfrentou a situação 
com seu habitual equilíbrio. 
Incansável no seu trabalho 
pastoral, fundou a União de 
Maria. Na Igreja do Colégio 
dos Cônegos, reuniu então 
um numeroso grupo de mo-
ças. Para as mães e senhoras, 
criou várias organizações 
com objetivos litúrgicos e 
beneficentes.

Ele dedicou sua vida e 
tempo aos Jovens, ministran-
do cursos de cunho cultural e 
catequese. Cuidava dos paro-
quianos como se eles fossem 
suas próprias famílias. 

Pe. Carlos possuía profun-
do zelo apostólico e não tinha 
outros interesses a não ser os 
mesmos de Jesus Cristo: “A 
Vontade do Pai e a Salvação de 
todos”. Sua meta era doar-se 
inteiramente com humildade 
e doçura, seguindo os passos 
de São Francisco de Sales. 
Assim, em 29 de Janeiro de 
1869, instalou uma cruz na 
pequena casa de São José com 
a inscrição: “A Cruz, onde 
toca, traz a fecundidade”. E 
a Congregação das Filhas de 
São Francisco de Sales foi 
oficializada em 1872.

O Fundador pediu às 
Irmãs para serem “mulheres 
inflamadas do Amor de Deus, 
chamadas a viver em sintonia 
com Deus e com os irmãos”.

APOSTOLADO DA ORA-
ÇÃO, EDUCAÇÃO CRISTÃ 
DA JUVENTUDE E AÇÃO 
CARITATIVA, eis o lema 
carismático da nova Con-
gregação.

As relações de unidade 
com Deus e com as pessoas, 
a serenidade de ensino e o 
ambiente familiar, caracte-
rísticos do Instituto atraíram 
novas vocações. Com as pri-
meiras Irmãs, as postulantes 
aprenderam a dedicar-se 
totalmente a Jesus e ao pró-
ximo. Diziam às novas: “Deus 
toma conta dos vossos passos; 
trabalhai por ele com amor 
sempre dispostas.”

Por sua vez, o Fundador 
traçou uma espécie de “Iden-
tidade” das suas Irmãs: estar 

em perfeita contemplação, 
dedicando-se à visão de Deus 
e ao mesmo tempo sempre 
prontas a executar as ordens 
do Senhor. A participação e a 
missão de Jesus se realiza  na 
oferta cotidiana de si mesma 
e no compromisso de oração 
incessante. Dessa dimensão 
surge o compromisso apos-
tólico das Irmãs que o Fun-
dador quis: sempre prontas 
para tomar parte das tarefas 
dos  ministros do Senhor e 
da Igreja. 

Assim entramos no se-
gundo aspecto do carisma: 
a Educação Cristã da Ju-
ventude. Na época do Fun-
dador este apostolado se 
concretizava em iniciativas 
de formação dos jovens e 
de catequese. Mais adiante, 
a Congregação assumiu as 
tarefas com as famílias, os 
doentes, os pobres, os surdos 
mudos. Portanto, Oração e 
Missão são as particulari-
dades da Congregação cuja 
atuação estendeu-se pela 
Itália, Índia, Brasil, Polônia, 
Filipinas, Inglaterra e África, 
colaborando na construção 
do Reino de Deus.

As Filhas de São Fran-
cisco de Sales vieram  para o 
Brasil em 1980, como equipe 
de “Igrejas Irmãs”. Desde 
então envolvidas na atividade 
missionária, continuam con-
cretizando seu compromisso 
apostólico.

Desde 2006, três irmãs 
de São Francisco de Sales 
estão na Paróquia de Nossa 
Senhora das Graças, Praia 
Grande, participando da vida 
da Igreja, da evangelização 
e das atividades pastorais 
com a mesma dedicação das 
Irmãs que residem na casa 
de formação em São Bernar-
do. Assim, o Brasil continua 
muito querido pelas Irmãs 
missionárias. 

Enfim, convidamos você 
que aspira a vocação para 
nossa Congregação, com as 
mesmas palavras do nosso 
Fundador: “Jesus vos convi-
da a partilhar da missão da 
Igreja; vos chama a partilhar 
dos grandes interesses do Sa-
grado Coração com a eficácia 
da oração e partilha”. 

Você que está interessada 
e deseja nos conhecer mais, 
entre em contato pelo tele-
fone ou e-mail.  

Tel.(13)3594-2577. E-
Mail: irmainocencia@itel
efonica.com.br ou Rubby.
joseph@itelefonica.com.br

Aniversário da 
Legião de Maria

A coordenação diocesana 
da Legião de Maria convida 
para missa festiva em ho-
menagem ao aniversário do 
Movimento. A missa será 
presidida pelo assessor ecle-
siástico do Movimento, padre 
Wilhelm Barbosa.

Dia 7 de setembro
Hora: 9h
Local: Catedral de Santos
Mais informações: Teresa 

Pestana - 3203-3389.

Sagrado Coração 
transmite missa 
ao vivo pela web

A paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos, 
está transmitindo as missas 
comunitárias ao vivo pela 
internet.

Para acessar, o endereço 
da paróquia é http://www.
paroquiacoracaodejesus.
com.br/. No lado direito da 
tela, clique no link “Missa ao 
Vivo”.

Os horários das missas na 
paróquia são:

 Segunda-feira: Missa da 
Saúde às 16h

- Terça, Quinta, Sexta e 
Sábado, às 19h 

- Domingo: 8h, 17h e 19h
(Primeira sexta-feira do 

mês: 7h30 - missa do Apos-
tolado da Oração. Em seguida 
adoração ao Santíssimo).

A paróquia fica na Av. 
Bartolomeu de Gusmão, 
114, Aparecida, em Santos. 
Tel.:  (13)3236-8155. Email: 
pscjesus@diocesedesantos.
com.br.

Mudanças 
em Itanhaém

As Irmãs de São José, na alegria da missão 
educativa em Santos, convidam para a missa 
comemorativa dos 85 anos de presença nesta 
cidade.

A missa em ação de graças será presidida pelo 
bispo diocesano de Santos Dom Jacyr Francisco 
Braido.

Dia: 23 de setembro
Hora: 19 horas
Local: Capela do Colégio São José - Av. Ana 

Costa, 373  -  Gonzaga - Santos.

Colégio São José celebra 
aniversário de 85 anos

A administração paro-
quial informa que durante o 
período de manutenção na 
Igreja Matriz de Santana, em 
Itanhaém, todas as missas 
serão celebradas no Santuá-
rio N. Sra. Conceição, Av. Rui 
Barbosa, 1200. A mudança 
foi realizada desde o dia 
29/08/09.

Os horários das missas 
são os seguintes: 

Sábado - 19 horas
Domingo - 7h, 9h30 e 19 

horas.
M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 

(13)3422-4029 - Secretaria 
da paróquia.

Irs. Laila, Inocência e Rubby, da 
comunidade de Praia Grande

Acervo Congregação
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Do Grito do Ipiranga ao Grito dos Excluídos

MENSAGEM DO BISPO

Meditar e rezar a Palavra com a Senhora do Rosário que nos visita

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

O turismo, consagração da diversidade

Por que sou sacerdote?
ANO SACERDOTAL

Neste Ano Sacerdotal, instituído pelo Papa Bento 
XVI, para vigorar de 19/6/09 a 19/6/10, o jornal Pre-
sença Diocesana fará uma série de reportagens, en-
trevistas, depoimentos, apresentando diversos aspectos 
da vida e ministério dos padres da Diocese de Santos. 
Com isso, queremos trazer para perto de nossos leito-
res um pouco mais das histórias, dos pensamentos, do 
testemunho de vida destes sacerdotes que, aceitando o 
convite de Jesus - “Vem e segue-me” -, saíram do meio 
do povo para servir ao povo nesta Igreja Particular.

Ano Sacerdotal
19/6/09 a 19/6/10

 
“Fidelidade de Cristo, 

fi delidade do sacerdote”

O Pontifício Conselho para a 
Pastoral dos Migrantes e Itine-
rantes publicou uma mensagem 
pastoral por ocasião da Jornada 
Mundial do Turismo, que acon-
tece no dia 27 de setembro. 

Tema: O turismo, consagra-
ção da diversidade

*******
O tema da Jornada Mundial 

do Turismo, proposto pela com-
petente Organização Mundial 
– O turismo, consagração da 
diversidade –, nos abre cami-
nhos para o encontro com o ser 
humano em sua diversidade, em 
sua riqueza antropológica.

A diversidade é um fato, uma 
realidade e, como nos lembra o 
Papa Bento XVI, é também um 
fato positivo, um bem e não uma 
ameaça ou um perigo, a ponto 
de ele desejar que “as pessoas 
não só aceitem a existência da 
cultura do outro, mas que tam-
bém desejem enriquecer graças 
a ela”.

A experiência da diver-
sidade cultural é própria da 
existência humana, também 
porque o desenvolvimento 
pessoal avança em etapas que 
favorecem o crescimento e o 
amadurecimento das pessoas. 
O descobrimento da diversi-
dade cultural ocorre progres-
sivamente, na medida em que 
nos confrontamos com quem e 
com quantos nos circundam, 
o que nos permite descobrir o 
que nos distingue dos que são 
diferentes de nós. 

Pela avaliação positiva do 
diferente, constatamos a existên-
cia de um paradoxo: se por um 
lado se constata, neste tempo de 
globalização, que as culturas e as 
religiões se aproximam cada vez 

mais, e que no coração de todas 
as culturas brota um autêntico 
desejo de paz, por outro lado se 
observa a existência de incom-
preensões, prejulgamentos e mal 
entendidos profundamente en-
raizados, que levantam barreiras 
e alimentam divisões. É o medo 
do diferente, do desconhecido.

Devemos trabalhar para 
substituir a discriminação, a 
xenofobia e a intolerância pela 
compreensão e aceitação recí-
proca, percorrendo os caminhos 
do respeito, da educação e do 
diálogo aberto, construtivo e 
comprometido.

...
Dessa perspectiva, o turis-

mo, ao pôr em contato pessoas 
com diferentes modos de viver, 
que praticam distintas religiões, 
com outras formas de ver o 
mundo e sua história, é também 
uma ocasião para o diálogo e a 
escuta e se constitui em um con-
vite para que as pessoas não se 
fechem em torno de sua própria 
cultura, sem abrir-se e pôr-se em 
contato com modos de pensar 
e de viver diferentes. Não deve 
surpreender, portanto, que se-
tores extremistas e grupos terro-
ristas de índole fundamentalista 
sinalizem o turismo como um 
perigo e um objetivo a destruir. 
O conhecimento mútuo ajudará 
– esperamos ardentemente – a 
construir uma sociedade mais 
justa, solidária e fraterna.

A experiência inicial do ho-
mem a respeito da diversidade é, 
hoje,  também vivida no mundo 
virtual, megalópole cósmica 
oferecida permanentemente a 
cada um de nós. Graças a essa 
forma de “turismo” virtual, a 
diversidade é observada de per-
to, facilitando a aproximação 

com o diferente longínquo. Esse 
turismo é o primeiro passo para 
consagrar a diversidade.

O turismo é, sobretudo, 
entendido como deslocamento 
físico, que evidencia a diversi-
dade natural, ecológica, social, 
cultural, patrimonial e religiosa 
e que também nos faz descobrir 
o trabalho partilhado, a coope-
ração entre os povos e a unidade 
dos seres humanos, na magnífi -
ca e desconcertante diversidade 
de suas realizações.

...
A diversidade se funda-

menta no mistério de Deus. A 
Palavra criadora está na origem 
da riqueza das espécies, espe-
cialmente de quem é “imagem 
e semelhança” de Deus. Essa 
Palavra bíblica, poética, é a da 
diversidade, fundadora da iden-
tidade de cada criatura, sendo o 
Criador o primeiro a contemplar 
a beleza-bondade de tudo aquilo 
que Ele fez (cfr. Gen 1). Deus é 
também essa força maravilhosa, 
princípio da unidade de todas 
as diversidades que aparecem 
como “uma manifestação par-
ticular do Espírito para o bem 
comum”(l Cor 12,7). Contem-
plando a diversidade, o homem 
descobre as pegadas divinas e 
humanas. Para aquele que crê, o 
conjunto das diversidades abre 
caminhos para ele aproximar-se 
da infi nita grandeza de Deus. 
Para nós o turismo, como fenô-
meno possível de consagração 
da diversidade, pode ser cristão, 
caminho aberto para a profi ssão 
contemplativa da fé.

Deus confi a à Igreja a tarefa 
de forjar por meio de Cristo 
Jesus, graças ao Espírito, uma 
nova criação, recapitulando 
n’Ele (cfr. Ef 1,9-10) todo o 

tesouro da diversidade humana 
que o pecado tem transformado 
em divisão e confl itos, de modo 
que contribua “para a criação, 
sob o Espírito de Pentecostes, 
de uma nova sociedade em que 
as diferentes línguas e culturas 
já não constituirão limites insu-
peráveis, como aconteceu depois 
de Babel, na qual, precisamente 
por causa dessa diversidade, seja 
possível concretizar-se uma nova 
maneira de comunicação e de 
comunhão”. 

Esses são pensamentos que 
podem incentivar no compro-
misso daqueles que se ocupam 
da pastoral específica do tu-
rismo, especialmente na sua 
atenção àquele que sofre de al-
guma maneira em decorrência 
do fenômeno do turismo, que 
também é um sinal do nosso 
tempo e traz consigo aspectos 
positivos que destacamos  por 
ocasião do 40° aniversário de 
publicação de Peregrinans in 
terra.Que o sopro divino ven-
ça toda espécie de xenofobia, 
discriminação e racismo, torne 
próximos os que estão distan-
tes, na visão da unidade/diver-
sidade de uma família humana 
abençoada por Deus.  O Espíri-
to é que reúne, na unidade e na 
paz, na harmonia e na admira-
ção recíproca. N’Ele há ordem 
e bondade ao longo dos sete 
dias da criação. Que Ele entre, 
igualmente, na difícil história 
humana, graças também ao 
turismo.Cidade do Vaticano, 
24 de junho de 2009.

Dom Antonio Maria Vegliò - 
Presidente - Dom Agostino Mar-
chetto - Arcebispo Secretário

(Texto completo: vatican.
va)

 Padre Elmiran Ferreira 
Santos

Eu, Padre Elmiran Fer-
reira Santos, atualmente 
pároco da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida, em São 
Vicente, fui ordenado sa-
cerdote dia 16 de novembro 
de 1996.

Porque me fi z sacerdote, 
ou melhor, porque me dexei 
ser seduzido pelo sacerdó-
cio? minha resposta é: por 
que acreditei e continuo 
acreditando. Não é fácil ser 
padre, como nada nesta vida 
é fácil, mas quando se acre-
dita e ama tudo é possível. 
Acredito que não podemos 
e nem sabemos tudo, mas 
é a graça de Deus e sua mi-
sericórdia que nos agracia. 
“A vida é um que-fazer”, é 
uma caminhada constante, 
é Deus que nos chama a 
caminhar com Ele. Neste 
caminhar vamos co-respon-
dendo, mesmo quando che-
ga o cansaço. Na minha ex-
periência de fé e vocacional 
este Deus que me chamou 
para o sacerdócio é um Deus 
que se revela caminhando 
na vida ou na história, isto é, 
sempre presente na humani-
dade. Ele que se identifi ca 
como o Bom Pastor.

Entendo o sacerdócio 
como missão. A missão como 
serviço e compromisso com 
uma causa, que é o Reino 
de Deus, Vida para todos. 
Num contexto vocacional, 
costumo dizer que Deus não 
nos chama por acaso. Por 
exemplo, eu mesmo até os 
meus quinze e dezeseis anos 
de idade, quando morava no 
interior de Sergipe, passava 
anos sem missa ou presença 
de um sacerdote, até que um 
dia eu perguntei: Por que, eu 
também, não ser padre? Re-
cordo-me com muita alegria 
da minha infância e daquele 
povo que soube cultivar em 
mim o Dom que Deus me 
deu. Daquela pequena comu-
nidade ou capela que recebia 
gente de tantos outros povo-
ados, por ocasião das novenas 
ou quando íamos fazer visitas 
às famílias mais distantes 
para rezar o terço ou novenas, 

iluminava os caminhos com 
fachos feitos com palha de co-
queiro. Lembro que daquele 
povoado surgiu um sacerdote 
e uma religiosa.

Não fui eu mesmo que me 
fi z sacerdote, mas permiti que 
a graça de Deus me transfor-
masse em sacerdote. Sem 
dúvida que Ele contou com 
a minha participação. Tantas 
coisas foram necessárias e 
continuam sendo, como a ora-
ção à luz da Palavra de Deus, 
a colaboração das pessoas e a 
confi rmação da Igreja.

Creio que pouco a pouco 
a história do meu sacerdócio 
vai sendo escrita no coração 
da Igreja e do povo de Deus, 
aquele que sinalizou o sacer-
dócio de Cristo em minha 
vida, para a qual recebi a 
missão de ser sinal do Bom 
Pastor, mesmo como um ser 
frágil, humano.

Deus me fez sacerdote 
para anunciar e testemunhar 
seu amor no serviço, abenço-
ando e traduzindo sua pala-
vra em ação de graças.

Sou muito grato a Deus, à 
minha família e a todo o povo 
que me ensinou e ensina a ser 
padre todos os dias. Entendo a 
minha vocação como proposta 
de Deus, livre para aceitar ou 
não, mas, aceitando, confi ei; 
confi ando, abracei o Sacerdó-
cio; abraçando o sacerdócio, 
abracei a felicidade e o Amor 
que me acompanham todos os 
dias da minha vida.

Nossa Senhora Mãe das 
vocações e São João Maria 
Vianey Rogai por todos 
nós.

O mês de agosto nos levou 
a refl etir sobre as Vocações que 
nascem do amor para servir 
no amor. Setembro é o mês da 
Bíblia: nos convida a tomar a 
Palavra de Deus e nos tornar-
mos discípulos. Outubro nos 
convidará a sermos missioná-
rios. Concretiza-se a intuição 
do Documento de Aparecida: 
Somos Discípulos Missionários 
de Jesus Cristo!

Neste mês de setembro to-
mamos a Bíblia na mão. Que-
remos, antes de mais nada, 
estudar a Palavra de Deus. 
Temos vários instrumentos 
disponíveis: leitura pessoal - há 
boa bibliografia especializada 
disponível! – o curso online do 
Documento de Aparecida e o 
curso teológico Beato José de 
Anchieta, o Ano Catequético, 
com a peregrinação da Chama 
Catequética em nossa Diocese 
neste mês, entre outros. 

Entretanto, é sumamente in-
dispensável meditar a Palavra 
de Deus. E aqui temos um méto-
do muito propício, recomendado 
também pelo Documento de Apa-
recida: “Entre as muitas formas 
de se aproximar da Sagrada Es-
critura, existe uma privilegiada, 
à qual somos todos convidados: 
a Lectio Divina (exercício de lei-
tura orante da Bíblia), com seus 
quatro momentos (leitura, medi-
tação, oração e contemplação), 
favorece o encontro pessoal com 
Jesus Cristo” (DA, 249). 

Após a invocação do Espírito 
Santo, o verdadeiro mestre e 
autêntico exegeta das Escrituras, 
seguem-se quatro passos: 

1º passo: Leitura – O 
QUE DIZ O TEXTO? E muito 
importante dar atenção ao que 

estamos lendo, estudando aten-
tamente as palavras, as imagens 
e o contexto. Aconselha-se ler 
duas ou três vezes e relembrar a 
história de memória para gravar 
as palavras, os personagens e os 
fatos do texto.

2º passo – Meditação 
– O QUE O TEXTO DIZ 
PARA MIM? Ruminar o que 
o texto disse. Aqui o silêncio é 
fundamental para que a Palavra 
de Deus encontre espaço e tome 
conta de todo o nosso ser. 

3º passo – Oração – O 
QUE O TEXTO ME FAZ 
DIZER A DEUS? A oração é 
o encontro amoroso com Deus. 
Não é simplesmente um “falar” 
de nós para Deus. Antes de tudo 
é deixar-se encontrar por Ele 
e acolher esta sua visita com 
alegria e abertura. Este encon-
tro amoroso com a Divindade 
transforma a vida. È importante 
cuidar do ambiente da oração, 
deixar o corpo quieto e o coração 
reagir. Falar diretamente o que 
vem do coração. Deixar-se pos-
suir pelo Espírito de Deus que 
transforma as coisas. Os salmos 

ajudam muito neste momento.
4º passo – Contemplação 

– O QUE O TEXTO ME LEVA 
A SER E A FAZER?  Contempla-
ção é “mudar de idéia sobre algo”, 
“mudar de atitude”. Aqui nasce a 
novidade. A contemplação é olhar 
com admiração, em silêncio, o 
mistério de Deus-Pai, de Jesus-
Amigo e do Espírito-Amor. 

Se a Leitura Orante da Bíblia 
nos leva à oração e à contempla-
ção, temos ainda uma forma pri-
vilegiada de rezar a Palavra: 
O SANTO ROSÁRIO. Esta 
forma é muito conhecida e de-
senvolvida na Igreja. Daí surgiu 
a devoção a NOSSA SENHORA 
DO ROSÁRIO, em circunstân-
cias históricas dramáticas para a 
vida da Igreja. Os Papas sempre 
a difundiram muitíssimo, com 
destaque para Leão XIII, Paulo 
VI e João Paulo II, que escreveu 
uma Carta Apostólica: “O Rosá-
rio da Virgem Maria”, em 2002, 
tendo promovido o Ano do 
Rosário (de outubro de 2002 
a outubro de 2003).

Julgo importante tratar des-
ta forma de oração exatamente 
neste momento em que Nossa 
Senhora do Rosário, a Padroeira 
de nossa Diocese, está visitando 
nossas Regiões, Paróquias e 
Comunidades. O Rosário é o 
“compêndio do Evangelho”. “O 
Rosário é um dos percursos 
tradicionais da oração cirstã 
aplicada à contemplação do 
rosto de Cristo. Paulo VI assim 
o descreveu: `Oração evangé-
lica, centrada sobre o mistério 
da Encarnação redentora, o 
Rosário é, por isso mesmo, uma 
prece de orientação profunda-
mente cristológica” (Marialis 
Cultus, 1974). 

No Rosário, contemplamos 
Cristo com Maria. É oração 
marcadamente contemplativa. 
Aprendemos Cristo de Maria. 
Confi guramo-nos a Cristo com 
Maria. Suplicamos a Cristo com 
Maria. Anunciamos Cristo com 
Maria. Pois os Mistérios de Cris-
to são os Mistérios da Mãe:

MISTÉRIOS DA ALE-
GRIA: 1. Anunciação do Arcanjo 
a Nossa Senhora; 2. A visita a sua 
prima Isabel; 3. O nascimento de 
Jesus em Belém; 4. Apresenta-
ção do Menino Jesus no Templo; 
5. Encontro de Jesus no templo 
entre os doutores da Lei. São 
Mistérios da Mãe com Jesus.

MISTÉRIOS DA LUZ: 
1. Batismo de Jesus no Rio 
Jordão; 2. Nas Bodas de Caná, 
Jesus transforma a água em 
vinho; 3. Anúncio do Reino de 
Deus e convite  à conversão; 4. 
A transfiguração de Jesus no 
Monte Tabor; 5. A Insituição da 
Eucaristia. Sempre a Mãe acom-
panhando.

MISTÉRIOS DA DOR: 1. A 
agonia de Jesus no Horto das Oli-
veiras; 2. A fl agelação de Jesus; 3. A 
coroação de espinhos; 4. A subida 
ao Calvário; 5) – A morte de Jesus, 
com Maria aos pés da Cruz.

MISTÉRIOS DA GLÓRIA: 
1. A Ressurreição; 2. A Ascensão 
ao Céu; 3. A vinda do Espírito 
Santo; 4. A Assunção de Maria 
ao Céu; 5. A Coroação de Maria 
no Céu.

Acompanhemos a peregrina-
ção de Nossa Senhora com o Ro-
sário na mão. Pois os mistério de 
Cristo são os de Maria, mas são 
também o “mistério” de todo ser 
humano. “A simples oração do 
Rosário marca o ritmo da vida 
humana” (João Paulo II).

Pe. Arcídio Favreto, OME 
(camiliano)

Ao ingressar no Se-
minário, pouco sabia so-
bre o que signifi cava “ser 
padre”. Crescendo em 
idade e maturidade, pos-
so afi rmar que abracei o 
sacerdócio porque senti 
dentro de mim que Deus 
me chamava para esta vo-
cação de “ser sacerdote”, 
para anunciar melhor o 
Reino de Deus a todos e, 
principalmente, aos que 
sofrem.

Hoje sinto-me feliz e 
estou consciente de que 
Deus se serve de mim para 
realizar coisas admiráveis, 
apesar de minhas falhas.

Que a virgem Maria, 

Pe. Márcio Luiz Cândido, 
MPS

Tornei-me sacerdote 
para dar uma resposta 
concreta a Deus e pelo 
desejo do meu coração em 
ser obediente à Vocação 
a mim confiada. Quero 
dizer que a alegria des-
pertada a cada dia me faz 
renovar o meu “sim”. 

Deus é Fiel! Eu quero 
ser fi el a ele.

nossa mãe e São Camilo 
continuem intercedendo 
por mim junto ao Deus de 
bondade.

A Independência do Brasil 
é uma das primeiras páginas 
da história que aprende-
mos na escola. Nessa época, 
aprendemos que a liberdade 
do Brasil foi conquistada 
com o grito dado por Dom 
Pedro II às margens do Rio 
Ipiranga: “Independência 
ou Morte”.  Alguns livros de 
história insistem em ilustrar 
que a nossa independência 
aconteceu sem derramamen-
to de sangue, sem guerras, 
sem mortes. 

Até é possível pensar as-
sim, uma vez que não se tem 
conhecimento que alguém 
tenha levantado sua espada 
para lutar contra a liber-
tação do Brasil. Porém, se 
nesta data o Estado Brasi-

leiro liberta-se das amarras 
de Portugal, não é o mesmo 
que acontece com o povo 
brasileiro. 

Já vai longe a data em 
que nosso povo sofre fome e 
miséria. Logo descobriu-se 
que o Brasil é um país repleto 
de riquezas, porém, desde 
os tempos das capitanias 
hereditárias, essas riquezas 
concentram-se nas mãos de 
poucos. Vivemos em paz, mas 
vivemos mal. 

Multiplicam-se em todo o 
País as favelas, as condições 
desumanas de vida. Pais de 
família ainda aceitam alguns 
trocados por um dia de traba-
lho. A lei dá guarida às condi-
ções de sub-vida ao apregoar 
que o cidadão brasileiro pode 

viver e sustentar família com 
o salário mínimo: 465 reais. 
Dizem que o aumento do 
salário mínimo complicaria 
a situação da Previdência 
Social. Ao refl etir sobre isso, 
percebe-se que esta é uma 
questão de opções. Para salvar 
bancos falidos havia dinheiro, 
e muito dinheiro! Para pagar 
aposentadoria e o salário do 
povo, não há dinheiro. Sem 
falar dos salários dos Minis-
tros da Justiça que pretendem 
receber mais de 24 mil reais 
por mês no próximo ano... 

Portanto, em 7 de se-
tembro de 1822 o Estado 
brasileiro fi cou livre. O povo 
brasileiro sofre até hoje a 
fome, a falta de emprego, o 
desrespeito de seus direitos 

de pessoa. E é vergonhoso 
perceber que os políticos bra-
sileiros negociam as riquezas 
de nosso chão como o fi el da 
balança para negociatas de 
uma próxima eleição. Cada 
vez mais nos transformamos 
em massa de manobra.

Por isso, a importância 
do Grito dos Excluídos. Um 
Grito ‘livrou’ o Brasil. Nossa 
esperança é que o Grito dos 
Excluídos liberte o povo da 
corrupção dos políticos e 
destes que se apresentam  
como homens públicos, mas 
sem qualquer ética, roubam 
nosso povo. Dormem em 
berço esplêndido, enquanto 
o povo não tem um teto para 
se abrigar.  “A Vida do povo 
em primeiro lugar” 



 Palavra viva
Liturgia - Setembro

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 4,31-37 02 Lc 4,38-44 03 Lc 5,1-11 04 Lc 5,33-39 05 Lc 6,1-5

Dom - 06 1ª Leitura: Is 35,4-7 2ª Leitura: Tg 2,1-5 Evangelho: Mc 7,31-37

07 Lc 6,6-11 08 Mt 1,1-16.18-23 09 Lc 6,20-26 10 Lc 6,27-38 11 Lc 6,39-42 12 Lc 6,43-49

Dom - 13 1ª Leitura: Is 50,5-9 2ª Leitura: Tg 2,14-18 Evangelho: Mc 8,27-35

14 Jo 3,13-17 15 Jo 19,25-27 16 Lc 7,31-35 17 Lc 7,36-50 18 Lc 8,1-3 19 Lc 8,4-15

Dom - 20 1ª Leitura: Sb 2,12.17-20 2ª Leitura: Tg 3,16-4,3 Evangelho: Mc 9,30-37

21 Mt 9,9-13 22 Lc 8,19-21 23 Lc 9,1-6 24 Lc 9,7-9 25 Lc 9,18-22 26 Lc 9,43-45

Dom - 27 1ª Leitura: Nm 11,25-29 2ª Leitura: Tg 5,1-6 Evangelho: Mc 9,38-43.45.47-48

28 Lc 9,46-50 29 Jo 1,47-51 30 Lc 9,57-62
Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVIII - nº 213 
- Setembro de 2009

14 - Exaltação da Santa Cruz
15 - Nossa Senhora das 
Dores
16 - Santo Cornélio e 
Cipriano
17 - São Roberto Belarmino
19 - São Januário
20 - XXV domingo comum
21 -  São Mateus
23 - São Pio de Pietrelcina
26 - Santos Cosme e Damião
27 - XXVI domingo comum / 
dia da Bíblia
28 - Santos Venceslau e 
Lourenço Ruiz
29 - Santos Miguel, Gabriel 
e Rafael
30 São Jerônimo

Intenção do mês: Para que a Palavra de Deus seja mais 
conhecida, acolhida, e vivida como fonte de liberdade e alegria
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Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 
10h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gra-
vadas nas paróquias da 
Diocese. Veja a progra-
mação das missas de 
setembro. Os horários 
abaixo referem-se ao 
horário da gravação das 
missas:

5 - 18h30 - Jesus Cru-
cifi cado - Santos

12 - 16h - Santa Cruz 
- Santos

19 - 19h - N. Sra. das 
Graças - Praia Grande

27 - 8h - Santuário do 
Valongo - Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 
51 UHF Litoral Sul, 52 
UHF, 13 NET, 14 Vivax.

Não gosto de receber 
comunhão nas mãos

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
11. Cap. S. Antonio (Par. 
N.S. Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
12. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
13. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
14. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
15. S. Benedito/Santos 
– 19h
16. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
17. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
19. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
20. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
21. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
22. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
23. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

O drama do depois

Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Projeto une esporte e evangelização

O Conselho Municipal 
do Idoso de Santos realiza 
nos dias 17 de setembro e 1º 
de outubro, na Unip (Rua 
Rangel Pestana, 147), a VII 
Conferência Municipal do 
Idoso. Como preparação, di-
versos segmentos da socieda-
de ligados à questão do idoso 
realizaram pré-conferências 
durante os meses de julho 
e agosto. A pré-conferência 
diocesana (ligada à Igreja 
Católica) aconteceu no dia 11, 
na Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus. O objetivo foi o de 
levantar propostas de políti-
cas públicas em defesa dos 
direitos do idoso, possibili-
tando sua plena inserção na 
vida socioeconômica, política 
e cultural.
ACEITAÇÃO SOCIAL

Durante o encontro, os 
participantes contaram suas 
experiências e levantaram 
propostas de ação, como a 
preparação da família para 
aceitar o idoso com carinho 
e dignidade, maior rigor em 
relação a denúncias de maus 
tratos e outras ações contra 
idosos, capacitação de mo-
toristas de ônibus sobre o 
tratamento ao idoso e o uso 
dos acentos destinados a eles, 
além de melhorias nas calça-
das, prevenindo quedas. 

Na ocasião, também foram 
escolhidos delegados e suplen-
tes para participar da conferên-
cia, discutindo as propostas e 
concorrendo à vaga no Conse-
lho Municipal do Idoso.

A Diocese de Santos tem 
cadeira no Conselho devido 
aos trabalhos sociais e pas-
torais referentes ao idoso. 
Atualmente, a conselheira 

é Josefa Cláudio de Oliveira 
Lima, da paróquia Sagrado 
Coração de Jesus. Segundo 
ela, o interesse pelo Conse-
lho surgiu da necessidade de 
trabalhar junto ao poder pú-
blico na criação de políticas 
públicas e na garantia dos 
direitos dos idosos. “Cerca 
de 18% da população san-
tista é formada por idosos. 
Isso requer nossa atenção. 
Temos que trabalhar na 
busca de políticas públicas 
em defesa dos direitos dos 
idosos em Santos”.
CONFERÊNCIA

Com o tema “Rede Mu-
nicipal de Promoção, Defesa 
e Proteção dos Direitos da 
Pessoa Idosa – Avanços e 
Desafi os”, a Conferência Mu-
nicipal do Idoso trabalhará 
os seguintes eixos: violência 
contra a pessoa idosa, saúde, 
previdência social, assistên-
cia social, educação, cultura, 
esporte e lazer, transporte e 

meio ambiente. 
Participam da discussão 

os conselheiros municipais 
titulares e suplentes, além 
dos delegados escolhidos nas 
pré-conferências e autorida-
des do município. Além do 
levantamento e votação das 
propostas, serão eleitos os 
membros do Conselho Mu-
nicipal do Idoso pertencentes 
à sociedade civil que atuarão 
no biênio 2010/2011.
CONSELHO DO IDOSO

O órgão é formado por 
três segmentos: representan-
tes de entidades da sociedade 
civil, dos idosos e do governo. 
O grupo se reúne na segunda 
terça-feira de cada mês, às 
9h, na Casa dos Conselhos 
Municipais de Santos (Aveni-
da Rei Alberto I, 117, Santos). 
Qualquer pessoa da socieda-
de pode participar.

Outras informações so-
bre a Conferência do Idoso:  
3261-5508 ou 3261-5129. 

Inclusão social é principal reivindicação da pessoa idosa

Sueli Alves

 Pedro, de  Bertioga, diante 
das orientações de nossos 
bispos sobre a Comunhão nas 
mãos por causa da crise de 
gripe, discorda e não se sente 
bem em receber a Comunhão 
nas mãos, pois sempre, desde 
pequeno, recebia a Sagrada 
Hóstia na boca.

Esta questão, diante do 
impasse sobre a saúde pú-
blica, tem  deixado  muitas 
pessoas com dúvidas. Alguns 
até dizem: “Antes da Comu-
nhão o padre reza dizendo 
que a Eucaristia é sustento 
e remédio”. Se a Eucaristia 
é tudo isso, ela não imuniza 
qualquer pessoa?

Sim, a Eucaristia é verda-
deiramente sustento e remé-
dio. A Eucaristia é sustento e 
remédio, mas a gripe está aí 
e a doença não está na Euca-
ristia, está nas pessoas e elas 
podem transmitir às outras 
estes vírus e outras coisas. 
Eu posso ter fé a ponto de 
transportar montanhas, mas 
se estou gripado e dou um es-
pirro perto dos outros, posso 
transmitir o vírus para os que 
me rodeiam. 

É o meu lado humano e 
a minha fragilidade. E Jesus 
não vem colocar um lenço 
em minha boca e impedir o 
espirro de espalhar tudo ao 
redor. Ele pode fazer isso, pois 
é Deus, mas conta com meus 
recursos e minha liberdade.

A Mãe Igreja, quando 
orienta seus fi éis, seus fi lhos, 
sobre questões de saúde públi-
ca, ela sabe o que faz. Não está 
inventando modas ou fazendo 
proibições a determinadas  
situações ou posturas. Ela, 
através de seus Bispos, está 
assessorada por profi ssionais  
das mais diversas áreas. Está 
usando métodos preventivos. 
Quando tudo isso estiver re-
solvido, poderemos voltar a 
receber a Sagrada Comunhão 
como quisermos. Vamos, ago-
ra, obedecer.

Alguns, meio fundamen-
talistas, dizem que as mãos 
estão sujas, suadas, que podem 
reter fragmentos das Hóstias. O 
bom senso nos orienta a andar 
de mãos limpas. Se estiverem 
suadas, basta passar um lenço, 
esfregar as mãos, e elas fi cam 
secas. Se algum fragmento fi car 

na mão, tenhamos o cuidado, 
não o escrúpulo,  de levar a 
mão à boca e consumir aquele 
fragmento, de forma discreta e 
respeitosa. Tudo se ajeita quan-
do o coração está aberto.

Agora, tem aqueles que 
querem a Comunhão na boca 
simplesmente por querer. Cá 
entre nós: - tem alguma coisa 
mais suja do que a língua? 
Sabem quantas bactérias 
ela contém e produz? – Per-
gunte ao seu médico ou ao 
seu dentista. Hoje tem até 
escovas dentais com o verso 
delas preparado para limpar 
a língua. 

E pior ainda... quando a 
língua está suja pela fofoca, 
pela calúnia? O que dizer 
diante disso? Tem gente que 
comunga na boca e, ao sair 
da Igreja, já sai falando mal 
de tudo e de todos. Será que 
Jesus fi ca contente com isso? 
Será que esta pessoa entendeu 
o signifi cado de comungar? 
Comungar signifi ca estar em 
comunhão, com Deus, com 
o outro e consigo mesmo, 
sabendo que é Jesus que pro-
voca esta unidade perfeita.

Nem tanto ao mar e nem 
tanto à terra. Busquemos o 
bom senso e obedeçamos às 
orientações da Igreja. Nossos 
Bispos sabem o que estão 
fazendo. Cuidemos de nossa 
saúde e da saúde dos que 
convivem conosco.

E tem mais: receber a 
Comunhão nas mãos signi-
fica santificar nossas mãos 
para que elas estejam sem-
pre prontas para o serviço, 
para as boas obras, para o 
bem comum. Mãos que vão 
ao encontro do outro, aben-
çoadas por Jesus. Tem algo 
mais bonito do que isso? Tem 
algo mais feio do que línguas 
que espalham o mal-estar, a 
discórdia e a desunião entre 
as pessoas? Línguas que es-
palham a distinção entre as 
pessoas? 

Tenho a certeza de que 
Jesus não gosta de ser coloca-
do, na Hóstia sagrada, nestas 
línguas.

Cuidemos de nossa saúde 
e sejamos responsáveis uns 
pelos outros. Que o Senhor, 
na Hóstia sagrada, nos  guar-
de a todos.

Datas Importantes:
03 - São Gregório Magno
06 - XXIII domingo 
comum
07 - Dia da 
independência e Grito 
dos Excluídos
08 - Natividade de Nossa 
Senhora
09 - São Pedro Claver
12 - Santíssimo Nome 
de Maria
13 - XXIV domingo 
comum

Qual seria o maior dra-
ma, o antes ou o depois? O 
“drama do antes” consiste 
na ansiedade, quando se 
espera alguma coisa por 
acontecer, mas se supõe, 
ao mesmo tempo, que algo 
de ruim poderá interferir. 
Aí vem perguntas mais ou 
menos afl itas, como estas: 
“Será que vai dar certo?”, 
“E se acontecer tal ou tal 
problema?” 

Estas perguntinhas, na 
aparência tão prudentes, 
na realidade sobem à cabe-
ça em forma de dúvidas. 

Ora, o que pensamos 
dessa forma, acaba pro-
duzindo automaticamente 
sentimentos de inseguran-
ça, de perturbação, de an-
siedade, certamente nada 
interessantes. 

Não raro seguem-se 
refl exos no organismo (so-
matizações) como tensão 
muscular, dores de cabe-
ça, tremores, palpitações, 
dores de barriga e assim 
por diante. É ou não é um 
drama?

Por outra parte, há o 
que podemos chamar de 
“drama do depois”, tanto 
ou mais prejudicial que o 
primeiro. Consiste, pri-
meiramente, em deixar 
para depois o que se pode 
fazer agora. Não é isso o 
que muita gente faz? Di-
zem, por exemplo: “Agora 
não, logo mais eu dou esse 
telefonema!” Ou “Pra que 
essa pressa! Não vou tirar 
o pai da forca! Depois eu 
dou um jeito”. 

Outra forma de entrar 
neste mecanismo perigoso 
é não marcar prazos. Aí a 
pessoa pensa consigo mes-
ma: “Eu vou fazer aquela 
tarefa que foi combinada 
ou que preciso fazer”. 

Mas, se não marcar dia 
e hora para isso, o mais 
certo é que nunca vai fazer. 
Vai deixando, deixando, 
deixando e... “Droga! Não 
respondi ainda aquela car-
ta!” Ou: “Meu Deus do céu, 
é hoje que expira o prazo 
para entregar aquele tra-
balho, e eu nem comecei 
ainda...!” Já pensou como 
fi ca o coração aos pulos? 
Que aperto, que sufoco!

Quem sabe por causa 
disso nossa Igreja anda 
tão devagar, muito mais do 
que precisava, bem mais 
do que poderia exigir a 
prudência.

O que está por trás des-
sa atitude e desse compor-
tamento é um comando 
secreto, inconsciente. 

Lá no fundo, em algum 
momento de nossa vida, 
instalou-se uma convicção 
não confessada, mas real, 
e que diz assim: “Você não 
tem o direito de conseguir 
as coisas, você não merece 
ser feliz. Outros podem ter 
sucesso, mas não você!” 
Pensando bem, qual dos 
dois dramas é o maior? 
Parece mais sensato, que 
não entremos em nenhum 
desses dois caminhos. 

Com certeza ambos cos-
tumam trazer muita dor de 
cabeça.

Conferência municipal aborda 
direitos da pessoa idosa em Santos

Os jovens da Paróquia 
Jesus Crucifi cado, em San-
tos, contam com a atuação 
do Grupo Dom Bosco há 10 
anos. O trabalho é inspi-
rado no princípio de Dom 
Bosco, que sempre pensou 
nos pobre e marginalizados, 
principalmente nos jovens 
em situação de risco (drogas, 
alcoolismo, prostituição). 
O grupo atua com jovens e 
adolescentes da comunidade 
que se encontram em situ-
ação de pobreza. Nestes 10 
anos, mais de 600 crianças 
e adolescentes já foram as-
sistidos pelo grupo. Alguns 
deles se tornaram monito-
res, enquanto outros estão 
trabalhando e concluindo a 
faculdade. Atualmente, 50 
crianças e adolescentes par-
ticipam do grupo.

Amor que D. Bosco dedicava aos jovens é inspiração para o projeto da Jesus Crucifi cado

Os jovens participam 
da missa aos domingos 
de manhã. Em seguida, 
os participantes recebem 
orientações sobre formação 
humana, familiar, cristã, 
boas maneiras, incentivo ao 
espírito comunitário e sobre 
a questão das drogas, roubo 
e prostituição, apontando as 
conseqüências desses atos. 
O método escolhido é o de 
Dom Bosco: “Formar bons 
cristãos e honestos cida-
dãos”. Logo após o encontro 
formativo, todos são convi-
dados à prática de esportes, 
que acontece na quadra da 
escola Pequeno Príncipe. As 
atividades são encerradas 
com lanche fornecido pelo 
grupo.

Segundo o coordenador, 
Douglas Matos Ferreira, o 

grupo sentiu a necessidade 
de oferecer algo mais a esses 
jovens. 

Foi então criado um Gru-
po de Oração somente para 
eles, com reuniões às terças-
feiras, às 19h30. O coorde-
nador afirma que “muitos 
pais passaram a freqüentar 
a igreja devido à mudança de 
comportamento dos filhos. 
É Dom Bosco que continua 
caminhando hoje aqui entre 
nós. Venha você também e 
seja um ‘Padrinho de Dom 
Bosco’, ajudando na forma-
ção e humanização de nossas 
crianças”.

SERVIÇO

Paróquia Jesus Crucifi ca-
do - Av. Rangel Pestana, 397, 
Jabaquara. 

Tel.: 3223-2338.
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Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em setembro, os seguintes sacerdotes e diáconos:

Mobilização pela vida marca Grito dos Excluídos

Novas nomeações na Diocese

Com o tema “Vida em pri-
meiro lugar: a força da trans-
formação está na organização 
popular”, o 15º Grito dos 
Excluídos - região Baixa-
da Santista, acontece depois 
de sete anos em Guarujá. 

O evento será realiza-
do dia 7 de setembro, com 
concentração às 9 horas, 
próximo à Rua Joana de 
Menezes Faro, em Vicente de 
Carvalho, no Guarujá.

O Grito dos Excluídos, 
como indica a própria ex-
pressão, constitui-se numa 
mobilização com três sen-
tidos:

a) Denunciar o modelo 
político e econômico que, 
ao mesmo tempo, concentra 
riqueza e renda e condena 
milhões de pessoas à exclu-
são social;

b) Tornar público, nas 
ruas e praças, o rosto desfi -
gurado dos grupos excluídos, 
vítimas do desemprego, da 
violência, da discriminação, 
da miséria e da fome;

c) Propor caminhos al-
ternativos ao modelo eco-
nômico neoliberal, de forma 
a desenvolver uma política 
de inclusão social, com a 
participação ampla de todos 
os cidadãos.

O Grito não tem dono: 
embora nascido no contexto 

da Igreja, é uma iniciativa le-
vada adiante por várias forças 
da sociedade civil organizada. 
A organização e os debates 
privilegiam o diálogo plural, 
ecumênico e democrático. O 

Grito abriu caminho para 
uma série de parcerias em 
que diferentes atores sociais 
trabalham em conjunto, o 
que ajuda a superar o isola-
mento, o corporativismo e a 

fragmentação de esforços.
Desde 1995, o Grito dos 

Excluídos realiza-se no dia 7 de 
setembro. É o dia da comemora-
ção da independência do Brasil. 
Nada melhor do que esta data 
para refl etir sobre a soberania 
nacional, que é o eixo central 
das mobilizações do Grito.

Nesta perspectiva, o Gri-
to se propõe a superar um 
patriotismo passivo em vista 
de uma cidadania ativa e de 
participação, colaborando 
na construção de uma nova 
sociedade, justa, solidária, 
plural e fraterna.
ITINERÁRIO DA MARCHA

No dia 7 de setembro, a 
marcha percorrerá o seguin-
te itinerário: Saída da Rua 
Joana de Menezes Faro (Fei-
ra do Rolo), seguindo pela  
ua Epitácio Pessoa (sentido 
Prainha), Rua Santo Amaro, 
Rua Guilherme Guinle, en-
cerrando na Praça 14 Bis. 

Durante todo o trajeto, 
as entidades e movimentos 
envolvidos promoverão pa-
radas e manifestações. Ao 
final, na Praça 14 Bis, será 
realizada uma celebração 
inter-religiosa.

M a i s  i n f o r m a ç õ e s : 
(13)3352-1218 - Pe. Antenor 
Dalla Vechia - Paróquia N. 
Sra. das Graças - Guarujá.

Diocese recebe encontro da Pascom do Sub-Regional SP2

Nascimento 
11 - Frei Félix Segger, 

OFM

15 - Pe. Albino 
Schwengber

16 - Pe. Silvio Luis 
dos Santos, DC

19 - Pe. Francisco 
José Greco. 

26 - Frei Calixto Pessotti, 

OFMCap

27 - Pe. Joaquim 
Ximenes Coutinho

21 - Diac. Antônio 
Tavares da Silva 

Ordenação
14 - Luis Gonzaga 

Bolinelli,DC

19 - Pe. João Benito 
Godoy Carnevalli,CMF

No próximo dia 26 de 
setembro, das 8h às 15h, 
a Diocese de Santos re-
cebe mais um Encontro 
Ampliado da Pastoral da 
Comunicação do Sub-re-
gional  SP2*. 

Este encontro acontece 
duas vezes ao ano (cada 
vez em uma diocese dife-
rente), e reú ne os agentes 
e assistentes eclesiásticos 
da Pastoral da Comunica-
ção (Pascom).

O encontro acontece na 
paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, em Santos, e es-
tão sendo esperados cerca 
de 70 agentes das oito 
dioceses do sub-regional 
SP2.

Como tema principal 

será abordada a questão 
da Leitura Crítica da Co-
municação, um dos eixos 
de trabalho da Pascom no 
sub-regional. 

Além do tema, serão 
apresentados os trabalhos 
que a Pascom vem desen-
volvendo nas dioceses e a 
participação no Mutirão 
Latino-americano de Co-
municação, que deverá 
acontecer em fevereiro de 
2010. O Mutirão deveria 
ter acontecido em julho, 
em Porto Alegre, mas foi 
adiado em função da epi-
demia da Gripe AH1N1, 
mais conhecida como 
‘gripe suína’.
INSCRIÇÕES

Os interessados da 

Diocese de Santos em 
participar do Encontro 
devem entrar em contato 
com o Centro Diocesano 
de Pastoral para fazer 
inscrição até o dia 20 
de setembro. Serão acei-
tos cinco (5) pessoas por 
paróquia. A inscrição é 
gratuita.

Centro de Pastoral - Av. 
Conselheiro Rodrigues al-
ves, 254 - Santos. Ou pelo 
telefone: (13) 3228-8882, 
com Patrícia.

*Fazem parte do sub-
regional SP2 as dioceses 
de Santo Amaro, Cam-
po Limpo, Santos, Mogi 
das Cruzes. Guarulhos, 
Osasco, Santo André, São 
Miguel Paulista.

Formação 
da Pastoral 
VocacionalDe 7 a 9 de agosto foi 

realizado em Porto Alegre 
a capacitação de Facilita-
dores para a Incidência 
Política da Pastoral da 
AIDs, na qual estiveram 
presentes Irmã Alódia, 
Mª Cristina e Lucilia, re-
presentantes da Diocese 
de Santos. 

Cerca de 20 agentes 
participaram do encon-
tro, vindos do Paraná, Rio 
Grande do Sul e Santos. 
Durante este período, além 
do entrosamento entre as 
lideranças, partilha e re-
fl exão sobre a realidade da 
Saúde, houve o aprofun-
damento sobre os quatro 
espaços prioritários de par-
ticipação dos membros da 
Pastoral: Conselhos, fóruns 
de ONGs/Aids, Frentes 
Parlamentares e Plano de 

Membros da Pastoral da AIDs
participam de encontro no RS

Ações e Metas. 
Cada agente deve es-

colher uma área de atu-
ação e fi cou estabelecida 
também a importância 
e o compromisso com a 
comunicação das ações a 
serem desenvolvidas.

“A avaliação foi bas-
tante positiva. Todos se 
sentiram contemplados 
em suas expectativas e, ao 
mesmo tempo, contentes 
por este enfoque novo 
que a Pastoral da Aids 
está dando para o seu 
trabalho. Não basta fi car 
dentro da Igreja, é preciso 
que os agentes da Pastoral 
da Aids participem destes 
espaços de decisão”, ava-
lia Ir. Alódia.

(Colaboração: Ir. Aló-
dia Maria Pisseta/Pasto-
ral da Aids-Santos)

Pastoral da Aids Nacional

Agentes da Pastoral durante encontro em Porto Ale-
gre destacam importância das políticas públicas

- 21/08/2009 - Pe. 
Silvio Luis dos Santos, 
DC, nomeado Pároco na 
Paróquia São João Batista 
- Bertioga/ SP (foto).

Nasc.: 16/09/1969 / 
Ord.: 07/12/2002

 21/08/2009 - Pe. Luis 
Gonzaga Bolinelli, DC, 
nomeado Vigário Paro-
quial na Paróquia São João 
Batista - Bertioga/ SP.

Nasc.: 07/10/1960 / 
Ord.: 14/09/1985

21/08/2009 - Pe. José 
Pez, DC, nomeado Vigá-
rio Paroquial na Paróquia 
São João Batista - Bertio-
ga/ SP.

Nasc.: 14/11/1951 / 
Ord.: 20/12/1987

- No dia 25/8/2009 o 
Revdo. Pe. José Maria 

Candidatos ao diaconato permanente fazem retiro
No último dia 9 de julho, 

das 9 às 17 horas, realizou-se 
no Colégio Maria Imaculada, 
em Santos, o Retiro dos Pos-
tulantes ao Diaconato Perma-
nente da Diocese de Santos.

Cada um dos 14 postulan-
tes participou com o objetivo 
de refl etir sobre sua vocação e 
decidir se faz o pedido de Orde-
nação ao Bispo Diocesano. 

O orientador/pregador 
foi o Padre Fernando Gross, 
da Paróquia N. Sra. Rosário 
de Pompéia, que conduziu os 
participantes a meditarem 
sobre o amor à Igreja e como 
o Apóstolo Paulo dedicou 

sua vida à Evangelização. 
A Equipe de Formação e 

Acompanhamento foi a res-
ponsável pela organização 
do Retiro. 

Os participantes tiveram 
até o dia 31 de julho para de-
cidir e entregar ao bispo dio-
cesano as cartas de pedido de 
ordenação e de autorização 
das esposas. 

O Escrutínio e aceitação 
do pedido pelo bispo dioce-
sano, Dom Jacyr Francisco 
Braido, aconteceu no dia 7 
de agosto.

PRÓXIMOS EVENTOS

Os próximos eventos da 

caminhada de preparação 
ao diaconato permanente 
são:

20/9 - 9h - Catedral de 
Santos - Instituição dos 
ministérios de Leitor e de 
Acólito.

7/10 - Catedral - Pedido 
de admissão ao Diaconato. 

4/12 - Profi ssão de Fé - 
Residência Sacerdotal

12/12 - Ordenação dia-
conal - Ginásio do Colégio 
Marista.

(Colaboração: Diáco-
no José Guerra/Equipe de 
Formação do Diaconato 
Permanente)

 

A Pastoral Vocacional 
Diocesana promoverá uma 
jornada de formação para 
atuais e  novos agentes vo-
cacionais das paróquias e 
também para catequistas e 
jovens. 

A formação ocorrerá no 
dia 4 de outubro, domingo, 
nas dependências da paró-
quia Imaculado Coração de 
Maria, em Santos, e será 
para as paróquias de Santos, 
Cubatão, São Vicente, Guaru-
já e Bertioga. 

Para inscrever-se, a pes-
soa interessada deverá pro-
curar o seu pároco, pois as 
fichas de inscrição encon-
tram-se nas paróquias. 

da Silva, OCS, foi nome-
ado Vigário Paroquial na 
Paróquia São José Ope-
rário e N. Sra. do Terço 
- Santos/ SP.

Nasc. 08/10/1962 / 
Ord. 08/12/1998

Membros do Con-
selho Missionário 

Diocesano (Comidi) 
participaram do 

Encontro Estadual 
do Conselho Missio-
nário Estadual (CO-
MIRE), nos dias 28, 

29 e 30 de Agosto, em 
Nazaré Paulista (di-

cese de Bragança). 
Também esteve 

presente neste en-
contro o Assessor do 
Comidi, Padre Elmi-
ran Ferreira Santos. 

Encontro Estadual da Animação Missionária
Comire

ECC em Cubatão
O Encontro de Casais 

com Cristo (ECC), Região 
Cubatão, promove encontro 
de segunda etapa, nos dias 
11 a 13 de setembro. 

O encontro tem início no 
dia 11, às 19h30 e encerra 
no dia 13, às 17h, com a 
Santa Missa presidida pelo 
padre Eniroque Ballerini, 
pároco da S. Judas Tadeu, 
de Cubatão.

O ECC acontece na es-
cola João Ramalho, na Vila 
Nova.

Participe da Peregrinação de N. Sra. do Rosário, 
padroeira da Diocese de Santos - de 9/9 a 7/10.

Confira 
programação 
à p. 7)

Retiro anual do Clero
De 14 a 18 de setembro, sacerdotes e diáconos parti-

cipam do Retiro Anual do Clero, em Itaici-SP.
O retiro tem como tema “A vocação e o ministério 

sacerdotal”, e o pregador será Dom Fernando Mazon, 
OFMConv, bispo da Diocese de Piracicaba.
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“Chama Catequética” percorrerá a Diocese
ABC/Divulgação

CHAMA CATEQUÉTICA NA DIOCESE 
Chegada - 19 de setembro - 9 horas - Catedral. 

Santos - 19/9 a 27/9; Guarujá - 27/9 a 30/9; Bertioga 
- 30/9 a 3/10; Peruíbe - 3/10 a 6/10; Itanhaém - 6/10 a 
9/10; Mongaguá - 9/10 a 11/10; Praia Grande - 11/10 a 
14/10; Cubatão - 14/10 a 17/10; São Vicente - 17/10 a 23/10; 
Entrega para a Diocese de São Miguel Paulista na manhã 
do dia 24/10. 

Encontro discute a Infância e Adolescência Missionária
Chico Surian

90 anos de vida dedicados 
ao serviço da igreja

No domingo dia 23 de 
Agosto, familiares e amigos 
de Ignez Dias Rebouças, 
se reuniram em oração, na 
Basílica de Santo Antonio do 
Embaré, na Celebração pelos 
90 anos de anos bem vivi-
dos. Presidiu a Celebração 
o Pe. Frei Calixto Pessotti, 
OFMCap. 

Quem é Tia Ignez?
Quem costumava sair 

com ela pelas ruas, seja lá 
onde fosse, muitas vezes 
ouvia aquela frase: “Oi, tia 
Ignez! Tudo bem, Tia Ignez?” 
Será que essa senhora tem 
tantos sobrinhos assim? Na 
verdade tem bastante, entre 
sobrinhos, sobrinhos-netos e 
sobrinhos-bisnetos já se per-
deu as contas, mas a grande 
maioria a adotou como Tia 
também.

Então, quem é Tia Ig-
nez?

É, com o perdão da pala-
vra, uma “baiana arretada”, 
filha mais nova de Edístio 
Dias Rebouças (Seu Dédé) 
e Maria Adalgisa de Bar-
ros Rebouças (D. Iazinha), 
nascida em Maragogipe, no 
dia 18 de agosto de 1919. 
Sua família era simples, 
porém muito conceituada 
na cidade. Não teve gran-
des estudos, cursou só até 
o primário, pois dedicou 
parte da sua infância e ado-
lescência a ajudar os pais, 
mesmo assim sua sabedoria 
e experiência de vida lhe 
valeram por muitos cursos 
superiores. 

Dona de uma memória 
invejável, conta com deta-
lhes fatos e acontecimentos 
da vida, principalmente no 
que diz respeito à Diocese 
de Santos. Para aqueles que 
se espantam, a receita é bem 
simples: “Como muita cabe-
ça de peixe, é bom para me-
mória”. Sua personalidade é 
forte, fala aquilo que sente, é 
verdadeira, doa a quem doer: 
“Não tenho a intenção de ser 
boa, apenas justa”.

Por várias vezes esteve 
em Santos, ora a passeio ora 
pra ajudar um dos irmãos 
em alguma dificuldade, até 
que em meados de 1947, fi-
xou residência em definitivo 
com a família. Logo entrou 
para Congregação das Filhas 
de Maria, trabalhou muitos 
anos na Paróquia do Embaré, 

em especial no Dispensário, 
local onde se separava a co-
mida que seria distribuída 
aos necessitados: “Naquela 
época o trabalho era muito 
difícil e cansativo porque a 
comida vinha toda a granel, 
e precisávamos pesar e medir 
tudo ”. 

Trabalhou também com 
a amiga Zoraide de Moraes 
Barros, auxiliando-a nas 
necessidades. Para ela não 
tinha tempo ruim. Com toda 
disposição do mundo atendia 
um parente aqui, um amigo 
ali... 

Não importava quem fos-
se, se precisasse de ajuda era 
só chegar em sua casa e com 
certeza parte dos problemas 
já estaria resolvido.

Não teve emprego fixo, 
trabalhava em casa para ga-
rantir o seu sustento. Eram 
dias e noites, durante muitos 
anos com costuras e borda-
dos, além de enxoval para be-
bês, enxoval de noivas e tudo 
mais que lhe pedissem.

Como se não bastasse 
todo seu trabalho, abraçou 
com carinho o sonho da 
amiga Zoraide, que era de 
fundar um pensionato para 
senhoras da terceira idade. 
Com isso já se vão 33 anos na 
administração da Associação 
“Convívio Feliz”. Um sonho 
que deu tão certo que hoje é 
uma Obra Diocesana. 

Nada a assusta, nem mes-
mo a cirurgia que passou há  
4 anos, quando quebrou o 
fêmur, a fez desistir da sua 
missão: “Eu penso sempre 
positivo, mesmo quando 
acontece algo de ruim, acho 
que poderia ter sido pior”...  
Com muita persistência e 
vontade de viver deu a volta 
por cima e continua firme no 
seu trabalho, sobe e desce 
escada e não larga sua inse-
parável máquina de costura, 
onde ainda faz alguns traba-
lhos, não como antigamente 
mais sempre com muita 
dedicação que, depois são 
doados a diversos bazares 
beneficentes da Diocese.

É dona de uma fé incrí-
vel. Confia em Deus acima 
de tudo e é muito devota de 
Nossa Senhora.

(Colaboração: Cristina 
Lúcia Rebouças, sobrinha 
‘de sangue’ da Tia Ignez).

Comissão Diocesana de Ani-
mação Bíblico-Catequética

Um grande sinal que está 
percorrendo todo o Estado 
de São Paulo, para celebrar 
o Ano Catequético e marcar 
muitas de suas iniciativas, é 
a “Chama Catequética”, uma 
grande vela que foi acesa na 
Vigília Pascal e que desde 19 
de abril está visitando todo o 
Regional Sul 1. Na realidade 
são 9 Chamas, uma para cada 
Sub-regional, que segundo 
um calendário pré-estabele-
cido, vai passar por todas as 
Dioceses que o compõem. 

Nós, da Diocese de San-
tos, que pertencemos ao 
Sub-regional SPII, vamos 
receber a Chama Catequética 
numa alegre Celebração a ser 
realizada no dia 19 de setem-
bro, sábado, às 9 horas, na 
Catedral, em Santos. Quem 
irá trazê-la é a Diocese de 
Santo Amaro. Ficará entre 
nós pouco mais de um mês, 
passando por todas as cida-
des da Baixada Santista e no 
dia 24 de outubro será levada 
para a Diocese de São Miguel 
Paulista. 

Na mesma celebração 
de setembro serão acesas 
nesta Chama Catequética as 
Chamas Diocesanas que irão 
percorrer, por mais tempo, 
todas as cidades de nossa 
Diocese, passando por todas 
as Paróquias. Elas ficarão 
simbolicamente iluminando 
as atividades catequéticas até 
o dia 22 de novembro quando 
se dará a conclusão oficial do 
Ano Catequético Nacional. 

Vale lembrar que o Ano 
Catequético não é um evento 
somente para os Catequistas, 
mas sim para toda a Igreja 
do Brasil, pois a Catequese é 

uma dimensão de toda ação 
evangelizadora.  Seu principal 
objetivo é o de “dar um impul-
so à Catequese como serviço 
eclesial e como caminho para 
o discipulado”, contribuindo 
para que todos possam reali-
zar a urgente necessidade do 
encontro pessoal com Jesus 
Cristo, fazendo-se discípulo 
missionário no seio de uma 
comunidade concreta. 

Este é o segundo Ano 
Catequético e está sendo ce-
lebrado em 2009 porque faz 
exatamente 50 anos que foi 
celebrado o primeiro. Foram 
anos ricos de anúncio das 
verdades da fé e de atualiza-
ção do próprio conceito de 
catequese. 

No segundo domingo da 
Páscoa deste ano deu-se 
em todo o Brasil a abertura 
oficial do Ano Catequético 
Nacional. Desde então são 
inúmeros os eventos e cele-
brações que têm por objetivo 
dinamizar sempre mais todo 
o trabalho catequético na 
Igreja. 

A Chama Catequética 
quer nos lembrar a presença 
de Jesus Cristo Ressuscitado, 
presente em nosso caminhar, 
nos ensinando, animando, 
fazendo arder nosso cora-
ção para realizarmos sem-
pre melhor nossa missão de 
evangelizar. 

Nossa Romaria a Apare-
cida (30/8) nos lembrou a 
importância de Maria como 
modelo de verdadeira dis-
cípula. Durante as viventes 
celebrações do Ano Cate-
quético Nacional teremos 
como ponto culminante a 
realização da Terceira Sema-
na Brasileira, que acontecerá 
entre os dias 6 a 11 de outubro 
em Itaici –SP. Esse encontro 

vai nos proporcionar uma 
melhor reflexão sobre a “Ini-
ciação à Vida Cristã”, tema 
atualíssimo e fundamental 
para todo tipo de trabalho 
evangelizador. 

Nossa Diocese será repre-
sentada pelo nosso Assessor 
Eclesiástico, Pe. Luis Gon-
zaga Bolineli, DC. Toda a 
preparação para este evento 
fez arder o nosso coração de 
discípulos apaixonados por 
Jesus, o Mestre. 

Hoje, quase cinqüenta 
anos depois, dando continui-
dade ao dinamismo do movi-
mento catequético, queremos 
fazer com que todas as nossas 

comunidades, paróquias 
e dioceses sejam, de fato, 
comunidades catequizado-
ras, cujo eixo norteador é a 
formação para o discipulado 
e missão. 

A iniciativa é resultado 
da importância e valoriza-
ção que a Igreja vem dando 
à CATEQUESE, como ficou 
expresso no processo de 
elaboração do Diretório Na-
cional de Catequese (DNC 
– 2002 a 2005); e também na 
V Conferência de Aparecida, 
que nos lembra que sem o 
impulso da Catequese não 
há como formar discípulos 
missionários. 

Tia Ignez (sentada), na missa de 90 anos: exemplo

Com a presença de membros das Formas Armadas - Exér-
cito, Aeronáutica, Marinha, Polícia Militar e Bombeiros - da 
Região Metropolitana da Baixada Santista, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano de Santos, presidiu a Missa de 
Páscoa do Militares, no dia 26 de agosto, na Catedral de San-
tos. Foram co-celebrantes os padres José Myalil Paul (pároco 
da Catedral); Francisco Greco (S. Jorge Mártir); Claudio da 
Conceição (Santa Rosa), Felipe Gonzalez (Senhor Bom Jesus) 
e o diácono Ilton Angioletti.

Representando as Forças  Armadas estavam: Gal. Nelson 
Santini Junior (comandante da 1° Brigada de Artilharia An-
tiaérea); Ten. Cel. Carlos Fernando Villanova; Ten. Cel. José 
Henrique Domingos; Coronel P.M. Ailton Araujo Brandão; Ten. 
Cel. P.M. Luiz Carlos Ribeiro; Capitão de Mar e Guerra Antonio 
Sérgio C. Alencar; Ten. Cel. Aviador Nei André Caldeira.

Participaram ainda da celebração o Coral Gregoriano de 
Santos e a Banda Musical da 1ª Brigada.

No ofertório foram apresentados equipamentos e uniformes que os militares usam em serviço. Na Homilia, Dom Jacyr destacou a importância das Forças Armadas para o País

Fotos Chico Surian

Agentes da Infância e Ado-
lescência Missionária (IAM), 
coordenadores e interessados 
em conhecer esse projeto parti-
ciparam do Encontro Diocesano 
da IAM, no dia 23 de agosto, na 
Catedral. O encontro foi organi-
zado pelo Conselho Missionário 
Diocesano (Comidi), como parte 
do projeto de reestruturação 
da animação missionária na 
Diocese.

Os grupos de IAM que já 
atuam na Diocese apresentaram 
uma panorâmica de seus tra-
balhos, além das dificuldades e 
suas expectativas (foto).

Para os novatos, foram apre-
sentados os objetivos, metodolo-
gia, linhas de ação e projetos da 
IAM, de modo que possam vir a 
ser formados novos grupos na 
Diocese.

O encontro contou ainda 
com a presença de Dom Jacyr 
Braido, bispo diocesano, e de 
padre Elmiran Ferreira, assessor 
eclesiástico do Comidi.

Geral6

Militares da Baixada Santista celebram Missa de Páscoa
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Movimento Vida Ascendente e a 
evangelização da pessoa idosa

Padre Higa comemora aniversário

No dia 4 de agosto, a 
comunidade da Paróquia 
Nossa senhora de Fátima e 
Santo Amaro, de Guarujá, 
realizou uma festa em co-
memoração ao aniversário 
de 59 anos do Padre Eva-
risto Higa, no Salão Paro-
quial Dom Bosco. Antes da 
festa, Padre Higa celebrou 
um missa solene na Igreja 
Matriz, com a participação 
dos padres Tarcísio e Ugo, 
do diácono Fiorin e das 
pessoas que admiram o 
sacerdote.

A festa organizada no 
salão contou com uma deco-
ração e até apresentações ao 
vivo de músicas japonesas.

Padre Evaristo Higo che-
gou para trabalhar em Gua-
rujá no início deste ano, após 
atuar por 15 anos na Igreja 

Daniel Matos

Cultura japonesa foi ressaltada na celebração

Católica de Hamamatsu, 
no Japão. Lá, mais do que 
líder católico, ele acabou se 
tornando referência para 
a comunidade brasileira e 
tambem para a sociedade 
japonesa como estrangeiro 
e bom cidadão de Hama-
matsu, e foi o idealizador de 
vários projetos sociais. Um 
deles é o trabalho de assis-
tência a desabrigados. 

Por 14 anos, voluntários 
se reuniam na casa do padre 
todos os sábados, para pre-
parar e distribuir alimentos 
aos sem-teto. O “sopão do 
Padre Higa”, como ficou 
conhecido, atendeu princi-
palmente japoneses, e nos 
últimos meses, também a 
brasileiros.

(Colaboração: Daniel 
Matos)

Divulgação

De 12 a 19 de julho, a 
Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção, em Santos, 

(administrada pela Ordem 
Franciscana Menor - OFM, 

tendo como pároco Frei 
Valdemiro Wastechuk ), 
promoveu a 3ª Semana 

Missionária Paroquial, com 
o tema: “Preparai o cami-
nho do Senhor, endireitai 

suas veredas” (Mateus 
3,3b). Durante a semana 
foram realizadas visitas, 

celebrações, encontro com 
jovens e crianças das co-

munidades São José Ope-
rário, Largo do Machado, 

Vila São Bento, Fontana, 
Morro do Pacheco, Morro 
da Boa Vista e São Bento. 

A missão contou com o 
apoio de missionários fran-
ciscanos de outros estados.

3ª Semana Missionária na paróquia da Assunção

Idoso evangelizando ido-
so. Essa é a prática do Mo-
vimento Vida Ascendente, 
grupo internacional presente 
na Diocese de Santos há 34 
anos. No dia 12 de agosto, 
o grupo Nossa Senhora de 
Lourdes, de Santos, se reuniu 
para mais uma tarde de troca 
de experiências e evangeliza-
ção mútua.

Durante o encontro, as 
idosas tiveram momentos de 
oração, reflexão e falaram so-
bre seus anseios e vivências. 

O Movimento atua no 
atendimento a idosos, bus-
cando o bem-estar de todos, 
independente de religião. Se-
gundo Yara Aparecida Navas-
cues, os encontros promovem 
a integração entre as pessoas 
da terceira idade. “A sociedade 
não está preparada para lidar 
com os idosos, principalmen-
te os jovens.  Nos sentimos 
pioneiras nesse trabalho, pois 
somos protagonistas de nossas 
histórias”, explica. 

Para as idosas do grupo, 
é preciso ser amável sempre, 
principalmente com aqueles 

que são mais difíceis de lidar. 
“O importante é amar, se doar 
e ser feliz”, lembra Yara.

O tripé espiritualidade, 
apostolado e amizade é a base 
do movimento. Cerca de 100 
idosos participam dos encon-
tros em Santos. Os grupos 
organizam excursões, passeios, 
confraternizações, debatem 
sobre temas atuais, promovem 
momentos de oração e auxílio 
a famílias carentes, de acordo 
com a disponibilidade de re-
cursos. Está prevista a parti-
cipação de membros do grupo 
no encontro internacional do 
Movimento, que acontece no 
próximo ano no Canadá.

O grupo Nossa Senhora de 
Lourdes se reúne toda segun-
da quarta-feira do mês, às 15 
horas, sempre na residência de 
uma das coordenadoras: Hilda 
Alves Caboclo e Yara Navas-
cue. Qualquer pessoa acima 
de 50 anos pode participar. 
Para saber mais ou partici-
par, basta entrar em contato 
com: Yara (3231-3091), Hilda 
(3236-2840) ou Antonieta 
(3236-2021).

Sueli Alves

Encontros favorecem a socialização entre os idosos

Terço dos Homens da Nossa Sra. 
de Fátima completa um ano

No mês de Julho foi comemorado o primeiro aniversá-
rio do Terço dos Homens, grupo de oração da Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro, em Guarujá. 
O grupo iniciou em 7 de Julho de 2008, com o apoio e 
incentivo do então ex-pároco Marcos Sabino. Os mo-
mentos de oração acontecem sempre às segundas-feiras, 
a partir das 19h30, na Capela Santo Antônio, no bairro 
Santo Antonio.

Daniel Matos 

Imagem de Nossa Senhora do Rosário, 
padroeira da Diocese, visita as paróquias

No próximo dia 7 de ou-
tubro, a Diocese de Santos 
estará celebrando a festa 
de sua padroeira, Nossa 
Senhora do Rosário. Este é 
também o título com o qual 
é invocada a padroeira da 
Catedral de Santos (Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário) 
e a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia, 
também em Santos. 

Neste ano, para cele-
brar a festa da Padroeira 
da Diocese será realizada a 
peregrinação da Imagem de 
Nossa Senhora do Rosário 
por todas as paróquias, de 9 
de setembro a 7 de outubro 
(confira calendário abaixo). 
“Para acompanhar a visita 
da imagem peregrina, o 
Seminário Diocesano São 
José está preparando um 
subsídio com sugestões de 
celebrações, onde se dará 
ênfase às três prioridades 
pastorais da Diocese: Famí-
lia, Juventude e Catequese. 
Com isso, queremos unir es-
ses dois momentos especiais 
da vida da nossa Diocese”, 
explica padre Carlos de Mi-
randa Alves, coordenador 
diocesano de Pastoral.

A DEVOÇÃO 
A devoção a Nossa Se-

nhora do Rosário foi in-
troduzida na Diocese de 
Santos ainda em seus pri-
mórdios, quando da criação 
da primeira igreja dedicada 
a Nossa Senhora do Rosário, 
em 1545, em Santos. Esta 
igreja tornou-se a igreja ma-
triz da Cidade, constituindo, 
posteriormente, a sede da 
paróquia de Nossa Senhora 
do Rosário. Segundo rela-
tos de historiadores, uma 
segunda igreja matriz de 
Nossa Senhora do Rosário 
foi construída em meados 
de 1754. Esta igreja, então 
construída no Largo da Ma-
triz (hoje Praça da Repúbli-
ca), foi demolida em 1908. 
A nova matriz de Santos foi, 
então, construída em outro 
local, na Praça José Boni-
fácio, no Centro, e é a atual 

Igreja Matriz de Nossa Se-
nhora do Rosário, que recebeu 
o título de Catedral de Santos, 
em 12 de abril de 1925. 

Outra evento que contri-
buiu significativamente para 
a difusão da devoção do Ro-
sário em nossa Diocese foi a 
constituição da Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário dos 
Homens Pretos e a construção 
da Igreja de N. Sra. do Rosário 
dos Homens Pretos, na Praça 
Rui Barbosa, em Santos.

No site novomilenio.com 
encontramos o seguinte rela-
to: “Igreja do Rosário - A 1º 
de outubro de 1652, foi ereta, 
num dos altares da Matriz [de 
Nossa Senhora do Rosário], a 
Irmandade de N. Senhora do 
Rosário dos Homens Pretos, 
segundo História da Igreja do 
Rosário, de Jaime Franco. 

Em 1756, a irmandade 
comprou um terreno do Co-
ronel José Ribeiro de Andrade 
na Rua do Campo, antigo Beco 
do Gonçalo Borges, perto do 

Ribeirão de São Jerônimo, 
onde foi construída a capela. 
Em 1822, foi construída a 
Igreja do Rosário, no Lar-
go do Rosário, atual Praça 
Rui Barbosa. Ao longo dos 
anos, o prédio sofreu vá-
rias reformas, conservando, 
porém, as suas característi-
cas originais”. (http://www.
novomilenio.inf.br/santos/
h0188q01.htm).

Em tempos mais recentes, 
outra igreja foi construída em 
Santos e dedicada a Nossa 
Senhora do Rosário de Pom-
péia, como é invocada na 
cidade italiana. “A história da 
Paróquia [Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia] começa 
em 1920, quando, por inter-
médio de Pe. Raymundo Ge-
nover, Cmf, Vigário da Igreja 
Imaculada Coração de Maria, 
o sr. Francisco Loureiro, 
representante da Sociedade 
Condomínio Campo Grande, 
doou o terreno para constru-
ção de uma igreja. Por inter-

médio do dr. Cláudio Souza, 
também do Condomínio, foi 
escolhida Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia como 
padroeira.

Dom José Maria Pereira 
Lara, Bispo de Santos, acei-
tou o pedido de construção 
da nova igreja, dando início 
às obras, com o a bênção 
da pedra fundamental, em 
23 de agosto de 1925, e a 
inauguração, em 30 de maio 
do ano seguinte. Em 1º de 
outubro de 1926, Dom José 
Maria Lara criava a Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia” ( História da Igre-
ja da Pompéia, org. padres 
Francisco Greco e Antonio 
Baldan Casal, 2001).

ORAÇÃO POPULAR

Durante sua visita ao San-
tuário de N. Sra. do Rosário 
de Pompéia, por ocasião do 
Ano do Rosário, em outubro 
de 2003, o Papa João Paulo 
II referiu-se assim, ao falar 
sobre o Santo Rosário:

“O que é, de fato, o Ro-
sário? Um compêndio do 
Evangelho. Ele faz-nos vol-
tar continuamente aos ce-
nários principais da vida de 
Cristo, como que para nos 
fazer “respirar” o seu misté-
rio. O Rosário é o caminho 
privilegiado de contempla-
ção. É, por assim dizer, o 
caminho de Maria. Quem, 
melhor do que ela, conhece 
Cristo e o ama?”. 

Além das igrejas e capelas 
dedicadas a Nossa Senhora 
do Rosário espalhadas por 
toda a Diocese, algumas cele-
brações ao longo do ano con-
servam e atualizam a oração 
do Rosário nas comunidades, 
nas famílias, nas liturgias. 
De modo especial tem con-
tribuído para a difusão da 
devoção ao Rosário em nossa 
diocese a Legião de Maria, o 
Movimento Mãe Rainha de 
Schoenstatt, a Irmandade de 
N. Sra. do Rosário (sediado 
na Catedral), o Terço dos Ho-
mens (veja locais à p. 4), e as 
diversas capelinhas de Nossa 
Senhora, dentre outros.

Santos
Região Centro 1
7/10 - Igr. N. Sra. do Rosário 

(Missa às 12h)
7/10 - 19h - Catedral - Missa festiva 

em homenagem a Padroeira  
da Diocese.

9 a 12/9 - S. Margarida Maria
13 a 17/9 - Sag. Família
18 a 20/89 - S. Tiago
21 a 24/9 - S. João Batista
25 a 28/9 - Jesus Crucificado
29/9 a 2/10 – N. Sra. Assunção
3 a 7/10 – Santuário do Valongo
Região Centro 2
9 a 12/9 - N. Sra. Aparecida
13 a 16/9 - Coração de Maria
17 a 20/9 - Santa Cruz 
21 a 24/9 - S. José Operário 
25 a 28/9 - S. Benedito

29/9 a 2/10 – São Judas Tadeu
3 a 7/10 - São Jorge Mártir
Região Orla
9 a 13/9 - Senhor dos Passos
14 a 18/9 - S. Antonio do Embaré 
19 e 20/9 - N. Sra. dos Navegantes 
21 a 25/9 - Sagrado Coração  
26 e 27/9 - N. Sra. do Carmo
28/9 a 1/10 - Rosário de Pompéia 
1 a 4/10 - São Paulo Apóstolo 
5 a 7/10 - Santa Edwiges
São Vicente
20 a 27/8 - S. João Evangelista 
28 a 30/8 - São Pedro “O Pescador”
31/8 a 6/9 - N. Sra. Auxiliadora 
7 a 13/9 - Beato José de Anchieta
14 a 20/9 - N. Sra. das Graças 
21 a 27/9 - N. Sra. Aparecida
28/9 a 7/10 - S. Vicente Mártir 

28/9 a 7/10 - N. Sra. do Amparo 
Guarujá
5 a 11/9 - S. Rosa de Lima 
12 a 18/9 - N. Sra. de Fátima
19 a 25/9 - Bom Jesus 
26/9 a 2/10 - N. Sra. das Graças 
Bertioga
3  a 7/10 - S. João Batista 
Praia Grande
9 a 17/9 - S. Antonio
17 a 26/9 - N. Sra. das Graças 
Mongaguá
26/9 a 7/10 - N. Sra. Aparecida
Itanhaém
12 a 19/9 - S. Terezinha  
26/9 a 3/10 - N. Sra. da Conceição 
3 a 7/10 - N. Sra. de Sion 
Peruíbe
6 a 12/9 - S. José Operário 

19 a 26/9 - S. João Batista
Cubatão (A confirmar)
N. Sra. da Lapa
S. Judas Tadeu - 20 a 27/9
S. Francisco de Assis

Chico Surian

“De 9 de setembro até 7 de ou-
tubro, Nossa Senhora do Rosário 
visita a Diocese de Santos: as oito 
Regiões, com sua Paróquias e Co-
munidades.

Ela é sua Padroeira desde sua 
criação, em 4 de julho de 1924. Mas, 
de fato, desde a origem da Vila de 
Santos, ela foi Padroeira das Igrejas 
e Paróquias que se sucederam no 
“Centro Histórico” até ser cons-
truída a nova Paróquia, cuja pedra 
fundamental foi lançada há cem 
anos, e que se tornou nossa Catedral, 
Igreja-Mãe. 

 Esse tempo de visita é tempo 
para rezar e meditar o Rosário.

Dom Jacyr Francisco Braido, 
CS, bispo diocesano de Santos”

Peregrinação de N. Sra. do Rosário - Calendário
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Inovação

Católica UniSantos inaugura 
laboratório inédito na área de Petróleo

Funcionários participam de 
treinamento de Brigadas de Incêndio

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50
Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa Nova 
96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.
Pelos Caminhos da Fé
Rádio Clube FM 104,9
Toda sexta-feira às 18 horas 
com Pe. Albino Schwengber
Paróquia N. Sra. Conceição 
de Itanhaém tel. (13) 3422 

1140
Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 

Eucarístico de Jesus). 
7 Anos no ar!
5 minutos com Deus
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915
Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Adair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.
Bom Dia, Jesus!
Rádio Nativa FM 104,9
De segunda à sex-
ta, das 8h às 10h.
Palavra de Deus, 
música e refl exão.
Apresentação: Fran-
cisco Contreras

Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/
Blog das CEB´s
Conheça o trabalho das 
CEB´s da Diocese de San-
tos: http://codicebs-dioce-
sedesantossp.blogspot.com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-
feira de cada mês - Cúria 
Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.
Blog do Convento 
do Carmo - Santos
www.conventodocarmo-
santos.blogspot.com
Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

site da paróquia 
N. Sra. do Rosário
de Pompéia
www.paroquiadapom-
peia.com.br 

Comunicação

Roberta Barbosa

Liceu Santista

Fotos: Robnaldo Salgado

Viagem ao Santuário 
de Madre Paulina

Nos dias 25 a 27 de se-
tembro próximo, faremos a 
8ª Visita ao Santuário Santa 
Paulina. 

Venha conosco!  
Serão momentos inesque-

cíveis de fé, de graças e de 
contemplação da beleza que 
o Criador presenteou a terra 
de Paulina. “ O caráter Arqui-
tetônico do Santuário retrata 
a essência de sua trajetória de 
mulher simples, de valores 
sólidos e puros e imensa espi-
ritualidade” (Arquitetos).

Valor: R$399,00. 
Incluidos: Transporte, 02 

pernoites, 02 cafés, 04 refei-
ções e seguro viagem.

Contatos: Yolanda: Tel./ 
Fax (13) 3238-3881; Irmã 
Alodia: Tel.(13) 3225-5914 

A equipe de brigadistas 
do Liceu Santista, formada 
por funcionários de todos 
os setores da escola, parti-
cipou de novo treinamento 
de capacitação para agir 
preventivamente em situa-
ções de emergência tanto no 
espaço escolar como na vida 
cotidiana. Desta vez, além 
dos 15 integrantes oficiais 
da Brigada de Incêndio, ou-
tros colaboradores tiveram 
a oportunidade de receber 
ensinamentos teóricos e prá-
ticos sobre segurança.

Os funcionários foram 
orientados sobre como agir 
em caso de fogo, acidentes 
domésticos e de rua, e como 
prestar primeiros socorros. 
O objetivo desse trabalho 
é avaliar a capacidade de 
resposta imediata às situa-
ções de risco. O treinamento 
é promovido pela área de 
Medicina e Trabalho da So-
ciedade Visconde de São Leo-
poldo, mantenedora do Liceu 
Santista e da UniSantos.

Segundo a Norma Regu-
ladora 23 do Ministério do 
Trabalho, todas as empre-
sas legalmente constituídas 
devem estabelecer equipes 
de segurança, denominadas 
Brigadas de Incêndio. 

A equipe de brigadistas 
do Liceu Santista, que se 
reúne uma vez por mês para 
atualização de comunicados 
e direcionamento das ações, 
realiza rondas regulares por 
toda a escola. Eles percorrem 
as instalações, localizando 
extintores e alarmes (são che-
cados todos os sensores de fu-
maça existentes nas cozinhas 
e refeitórios, laboratórios e 
biblioteca), esquematizando 
as normas de evacuação, 
verifi cando o funcionamento 

das portas anti-incêndio entre 
outras ações.

Nossa Senhora 
do Monte Serrat

Momentos de oração, 
de refl exão e de muita ale-
gria foram vivenciados por 
alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental, que no dia 3 
de setembro foram à Catedral 

de Santos para homenagear 
Nossa Senhora do Monte Ser-
rat, padroeira da cidade. Os 
liceístas puderam agradecer 
à Mãe de Jesus por todas as 
conquistas deste ano, além 
de reiterar pedidos de paz 
para todos os povos. O Coral 
Canta Mais do Liceu Santista, 
sob a regência do professor 
Adrian Colicigno, comple-
tou as homenagens a Maria 
Santíssima.

Treinamento para agir preventivamente em situações 
de emergência na escola e na vida cotidiana

Autoridades da região pres-
tigiaram, no dia 22 de agosto, a 
inauguração do Laboratório 
de Simulação de Processos 
de Exploração de Petróleo, 
inédito na região, fruto de par-
ceria entre a Católica UniSantos 
e a empresa franco-americana 
Schlumberger, presente em 
mais de 80 países, líder na fa-
bricação de softwares exclusivos 
para simulação dos processos de 
exploração de Petróleo. 

O laboratório é equipado 
com máquinas de última ge-
ração, com dois monitores de 
19 polegadas, para cada equi-
pamento, e placas de vídeo 
importadas. O local servirá 
como base para aulas práti-
cas para o curso superior de 
Tecnologia em Petróleo e Gás 
e para o curso de Engenharia 
de Petróleo. Servirá também 
para pesquisas (três projetos 
de iniciação científi ca) já estão 
previstos para início imediato) 
e  futuras parcerias para capa-
citação profi ssional. A ideia é 
que o espaço possa se tornar 
um centro de treinamento na 
área, referência na região.

Localizado no Campus 
Dom Idílio José Soares (Aveni-
da Conselheiro Nébias, 300), o 
laboratório possui aplicativos 
com módulos nas áreas da Ge-
ofísica, Geologia, Engenharia 
de Reservatório e Engenharia 
de Poço, além de projeto de 
coluna de perfuração, progra-
ma direcional do poço, análise 
anticolisão, simulação de hi-
dráulica, torque e arraste. 

Segundo o coordenador do 
curso de Engenharia de Petró-
leo, professor José Carlos da 
Silva, com o novo laboratório, 
o futuro profi ssional formado 
pela UniSantos poderá po-
sicionar-se corretamente no 
emaranhado de relacionamen-
tos da atividade de Exploração 
e Explotação de Petróleo. 
Para a coordenadora do curso 
superior de Tecnologia em 
Petróleo e Gás, professora 
doutora Adriana Florentino de 
Souza Leoni, o laboratório irá 
contribuir signifi cativamente 
para a formação dos alunos, 
tornando-os aptos para atuar 
em todos os processos de ex-
ploração de Petróleo e Gás. 

SOLENIDADE

Chanceler da Universida-
de, o bispo diocesano Dom 
Jacyr Francisco Braido aben-
çoou as novas instalações e 
exaltou o trabalho da Uni-
Santos em oferecer a melhor 
formação para os seus alunos. 

A reitora, professora Maria 
Helena de Almeida Lambert, 
falou dos investimentos da 
instituição e sua missão, en-
quanto universidade católica 
e comunitária, em contribuir 
para o desenvolvimento da 
região. “A UNISANTOS, des-
de sempre, procurou investir 
na qualidade dos seus cursos. 
Com este laboratório temos a 
possibilidade de oferecer uma 
formação diferenciada. Este 
também é um primeiro passo 
para novas parcerias e desen-
volvimento de grandes proje-
tos nesta área”, ressaltou.

Depois da solenidade de 

inauguração, os alunos parti-
ciparam de uma palestra com 
representantes da Schlum-
berger e conheceram todos os 
potenciais da empresa. Tive-
ram, ainda, a oportunidade de 
deixar o currículo para possí-
veis processos de seleção. Os 
professores que irão atuar no 
Laboratório de Simulação de 
Processos de Exploração de 
Petróleo também tiveram a 
oportunidade de participar 
de uma reunião com espe-
cialistas da empresa para 
conhecerem todo o potencial 
e possibilidades de aplicação 
do software instalado.

 No dia 10 de setembro, 
5ª-feira, às 20 horas, na 
Cúria Diocesana de Santos 
será realizado encontro da 
Comissão Ecumênica e Di-
álogo Interreligioso. Será 
um momento para reunião, 
oração e para dar continui-
dade à caminhada do diálogo 
fraterno cristão. 

Haverá a presença dos 
líderes religiosos e leigos, 
onde serão apresentados 
temas como: “XIV Encontro 
Ecumênico do Regional Sul 
I”, que aconteceu nos dias 28 
a 30 de agosto de 2009 em 
Itaici – Indaiatuba; “Grito 
dos Excluídos”, que aconte-
cerá em 7 de setembro, entre 
outros. 

Venha nos conhecer e co-
laborar com essa caminhada 
que é de todos nós. Infor-
mações: (13) 3228-8882 ou 
3234-7296.

Retiros do CEIA
O CEIA, Centro de Es-

Encontro da 
Comissão Ecumênica

piritualidade Inaciana An-
chieta, dando continuidade 
a sua programação informa 
os encontros para o mês de 
Setembro:

- De 11 a 13 - Livre para 
Amar - É o Módulo II dos 
Exercícios Espirituais de 
Santo Inácio. É indicado para 
as pessoas que já fi zeram o 
Módulo I ou que já fi zeram 
alguma experiência nessa 
espiritualidade.

- Dia 26 - Uma Experi-
ência de Oração: O Rosto 
Humano do doente. Será 
um dia de encontro para vi-
vência e refl exão nos moldes 
da espiritualidade inaciana, 
sobre o encontro com próxi-
mo que se encontra acamado. 
Indicado principalmente 
para os agentes da Pastoral 
da Saúde.

A Caminhada Inanciana é 
indicada para todos aqueles 
que querem ordenar sua vida 
a Deus, dando sentido a ela: 
no louvor, na reverência, na 
adoração e no servir a Deus 
Nosso Senhor.

Informações e Inscrições: 
(13)3025-6175 (8h às 11h e 
14h às 17h) / (13)3877-4533 
(Secretaria Eletrônica).

O laboratório é equipado com máquinas de última geração... 

...com dois monitores de 19 polegadas, para cada equipamen-
to, e placas de vídeo importadas
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Seminário São JoséSeminário São José

Fotos: Seminário S. José

por: Vagner de Souza Argolo, 
terceiro ano de Teologia

 
Na sexta-feira, 19/06, 

festividade do Sagrado 
Coração de Jesus, foi 
aberto o Ano Sacerdotal. 
Por meio deste, o Santo 
Padre Bento XVI nos 
convida à refl exão sobre 
a identidade do presbí-
tero como alguém que 
deve ter sua fidelidade 
sacerdotal unida à fi deli-
dade de Cristo. Os senti-
mentos de Cristo devem 
ser a meta existencial de 
todo presbítero. “Tende 
um mesmo amor, um 
mesmo coração; procu-
rai a unidade; nada fa-
çais por rivalidade, nada 
por vanglória, mas, com 
humildade, considerai 
os outros superiores a 
vós, diz são Paulo (Fl. 
2,2-3)”. 

O que qualifi ca a vida 
e o ministério dos de-
mais discípulos de Je-
sus não é diferente do 
que dignifi ca a vida dos 
presbíteros. “Fidelidade 
de Cristo, fi delidade do 
sacerdote”. Mas a quem 
se devota esta fi delidade? 
O próprio Jesus nos dá a 
resposta ao orar: “Meu 
Pai, se é possível, que se 
passe de mim este cálice: 
contudo, não seja como 
eu quero, mas como tu 
queres (Mt. 26,39)”. 

A nossa fé é provada 

Por: Felipe Sardinha Bueno, 
segundo ano de Filosofia

 
Acredito que o meu desper-

tar vocacional deu-se a partir 
da família. Com a graça de Deus 
nasci em um lar católico, tendo 
sido educado na fé por meus 
pais e pelas avós, que sempre 
apresentaram uma profunda 
experiência de oração e de con-
servação dos valores cristãos. 

Todavia, como muitos 
jovens, acabei distanciando-
me da Igreja, após a primeira 
comunhão; muitas vezes ia 
às celebrações, mas não vi-
venciava aquilo de fato. Po-
rém, certa feita, aos 13 anos, 
conheci uma pessoa, que pra 
mim, foi e continua sendo um 
modelo evangélico de serviço 
a Nosso Senhor. Tratava-se de 
uma senhora, vizinha minha, 
muito simples, com seus se-
tenta e poucos anos, que não 
se cansava em aliviar o sofri-
mento dos irmãos, através do 
anúncio de Cristo nas visitas 
aos hospitais e na participa-
ção nas missões populares 
em nossa região (Vicente de 
Carvalho-Guarujá). 

Essa expressão prática 
do Cristianismo chamou-me 
a atenção e impulsionou-me 
a conhecer os trabalhos de 
Dona Dirce Rocha Bela e a 
acompanhá-la. Através do 
encontro com as realidades, 
no sofrimento nas regiões 
mais pobres, as quais vi-
sitávamos, senti a sede de 
Deus que partia do nosso 
povo, muitas vezes vítima 
das muitas desigualdades, 
da exploração e do abandono 
das autoridades públicas, 
inclusive, infelizmente da 
própria Igreja. A partir de en-
tão comecei a me questionar: 
Por que não ser um discípulo 
mais próximo, viver inteira-
mente para o Reino, como 
sacerdote e pastor? 

Foi então que comecei a 
buscar o acompanhamento 
vocacional. Nessa etapa con-
tinuei experienciando a vida 
em comunidade através da 
Sociedade S. Vicente de Pau-
lo, da qual faço parte, na mú-
sica litúrgica (sou tecladista) 
e no grupo de jovens Ágape, 
da minha comunidade São 
Paulo Apóstolo, da paróquia 
Nossa Senhora das Graças.

Se for da vontade de Deus 
um dia serei sacerdote e por 
isso peço a sua oração e de toda 
a sua comunidade por mim 
e por meus colegas para que 
sejamos perseverantes e fi eis 
ao nosso chamado. E convido 
a você jovem, que nunca se 
questionou, que o faça: por 
que não ser padre, servo do 
povo de Deus? As pessoas 
precisam de pessoas que se 
comprometam plenamente 
pelo Evangelho, que as auxilie 
no encontro com Cristo e na 
sua experiência quotidiana. 
Que Maria, a mãe de todos os 
vocacionados, rogue a Nosso 
Senhor para que em nossa 
diocese surjam santas voca-
ções para, de modo especial, 
o sacerdócio ministerial.

“O ministério sacerdotal é 
um dom para a Igreja e para 
o mundo. Urge aprofundar a 
compreensão das medidas e 
o alcance do sacerdócio como 
dom. O padre como dom. 
E sendo assim, o sacerdote 
é dádiva de Deus. O Santo 
Cura d’Ars, São João Maria 
Vianey, patrono dos padres, 
aquele que tocou com o seu 
ministério, de modo admi-
rável e inesquecível, a vida 
da França, no seu tempo, 
afi rmava: “O sacerdócio é o 
amor do coração de Jesus”. 
Agradecido pelo dom do seu 
sacerdócio, que fez de uma 
vila sem importância, em ra-
zão da excelência de sua vida 
sacerdotal, o grande centro 
de referência, batendo, pelas 
razões da busca de Deus e do 
sentido para a vida, a imbatí-
vel Paris de todos os tempos. 
Como dom, o sacerdote não 
é promotor e agente de um 
tipo de mercado religioso que 
hoje se multiplica. Embora 
perdendo forças, nos cená-
rios contemporâneos, com a 
mercantilização de milagres 
e curas, arrebanhando incau-
tos e sofridos, amalgamando 
tudo com uma linguagem que 
inclui gritarias e uma sensa-
ção de manipulação de Deus. 
Deus é amor. Jesus Cristo é o 
amor encarnado de Deus. O 
amor vem de Deus.”

(Por: Dom Walmor Oliveira de 
Azevedo, Arcebispo de Belo Hori-
zonte; in: www.presbiteros.com.br, 
acesso: 31/08/09) 

Testemunho Vocacional

Fidelidade de Cristo, Fidelidade do Sacerdote

quando somos chamados 
a viver a vontade do Pai. 
Não existe fi delidade sem 
amor. O presbítero só 
conseguirá ser fi el a Deus 
se tiver consciência do 

amor com o qual é amado 
pelo Pai, como o Filho o 
tinha. Só mesmo o amor 
permanece, por Jesus, 
no coração do presbítero. 
Assim, a Fé é a condição 

sem a qual a identida-
de do presbítero não se 
manifestará. O homem 
consagrado ao serviço 
dos demais membros do 
Povo de Deus tem que 

ter esta virtude teologal. 
Mesmo sendo um dom 
infuso por Deus à pessoa, 
este não dispensa a nossa 
liberdade. A Fé envolve o 
ser humano em sua con-
dição existencial.

A fi delidade do pres-
bítero não foge da forma 
divina de revelar-se na 
vida da pessoa que está a 
serviço dos demais fi lhos 
de Deus. A oração sacer-
dotal de Jesus mostra o 
que pode ser a mediação 
do presbítero que age na 
pessoa de Cristo, cabeça 
e pastor da comunida-
de. Para quem quer ser 
fi el, acreditar no projeto 
de Deus é imprescin-
dível. A fidelidade de 
Jesus ganha sua reali-
zação histórica porque 
ele acredita no projeto 
do Reino de Deus. Esse 
mesmo desígnio fl oresce 
misteriosamente, justa-
mente porque é divino; 
mas nem sempre nas-
ce e se reproduz, como 
uma semente, no cora-
ção daqueles aos quais 
foi anunciado. O passo 
objetivo para que o pres-
bítero seja dócil a esta 
proposta de fidelidade 
é a escuta continua da 
Palavra de Deus. Por 
meio dela, o sacerdote 
solidifi cará a sua espiri-
tualidade sacramental.

Padre Isac Carneiro 
(vice reitor) e padre 

Lucas Alves (paróquia 
São Vicente Mártir) 

com Dom Odilo 
Cardeal Scherer 

(arcebispo de São 
Paulo)

Seminaristas 
teólogos com o 
reitor, padre Ricardo 
de Barros, e com 
Dom Jacyr Francisco 
Braido, bispo 
diocesano

Fotos: Seminário S. José
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CATEQUESE

A relação entre 
Catequese e Bíblia

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  
Educação da Fé

Estrela do Mar receberá 
recursos da Assistência Social

A Associação de Promoção 
e Assistência Social Estrela do 
Mar (Apasem) receberá recursos 
estaduais para a compra de uma 
kombi. O veículo será utilizado 
nos projetos sociais mantidos 
pela entidade nos municípios 
de Santos, Guarujá e Cubatão. 
A Apasem atua em programas 
de fornecimento de refeições a 
preços populares (R$1,00), além 
de administrar uma creche e 
atender famílias em situação de 
vulnerabilidade social.

 A aquisição da kombi será 
feita com verbas orçamentá-
rias da Secretaria de Estado 
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Seads), destina-
das por emenda parlamentar 
do deputado Paulo Alexandre 
Barbosa (PSDB). O repasse de 
R$ 40 mil já foi autorizado pela 
Seads, faltando apenas assinatu-
ra do convênio para a liberação 
do dinheiro na conta bancária 
da instituição. 

Neste ano aprendemos a 
cantar um mantra (refrão re-
petitivo) que é uma harmonio-
sa e muito bonita adaptação 
do lema do Ano Catequético 
Nacional: “Arde o nosso cora-
ção quando fala Jesus Cristo, 
quando explica as Escrituras, 
quando parte o seu Pão”. 

Como os Discípulos de 
Emaús, estamos sendo con-
vidados a dar um novo sen-
tido à nossa vida a partir da 
escuta de Jesus Cristo que 
nos fala pelos caminhos da 
vida e principalmente quan-
do dedicamos tempo para a 
leitura atenta e orante das 
Escrituras, isto é, da Bíblia.

A catequese e a Bíblia 
têm muito em comum, afinal 
a Palavra de Deus contida na 
Bíblia é o ponto de partida, 
fundamento e norma de toda 
catequese. De acordo com 
o número 107 do Diretório 
Nacional de Catequese, “no 
centro das Escrituras estão 
os Evangelhos que apresen-
tam Jesus, sua vida, mensa-
gens e suas ações salvíficas. 
Exprimem a base dos ensina-
mentos das primeiras comu-
nidades cristãs, o primeiro 
livro de catequese desde as 
origens da Igreja”.

É dever da catequese 
colocar a Bíblia na mão dos 
catequizandos e dar-lhes 
condições de bem manuseá-
la. Mais importante do que 
falar dela, a catequese deve 
se preocupar com que os pró-
prios catequizandos, pouco 
a pouco, aprendam a entrar 
em contato direto com o tex-
to das Escrituras, a partir da 
fé. Deve ajudá-los a buscar 
na Bíblia a iluminação para 
o seu jeito de agir, pois a ver-
dadeira fé cristã leva a pessoa 
a se renovar e ter atitudes 
sempre mais de acordo com 
a vontade de Deus.

A partir da Bíblia, a ca-
tequese pode e deve levar os 
catequizandos a uma partici-
pação sempre mais autêntica 
na Igreja. Afinal, a leitura 
e meditação das Escrituras 
levam a uma adesão à comu-

nidade, local onde a Palavra 
nos coloca em sintonia com 
os irmãos e irmãs com os 
quais temos que interagir e 
crescer na fé. Cremos com 
os outros e naquilo que os 
outros, como Igreja, crêem. 
A comunidade é também a 
ponte necessária para que 
seja realizado o tão desejado 
serviço no seio da sociedade, 
como “fermento na massa” e 
“luz do mundo”.

Tudo isto exige do cate-
quista não só o aprendizado 
de critérios de leitura, dinâmi-
cas e técnicas de interpretação 
das Escrituras, mas principal-
mente uma atitude de adesão 
pessoal ao encontro periódico 
com os Textos Sagrados. 

É pela prática constante 
da leitura orante da Palavra 
de Deus (lectio divina) que 
o catequista vai encontrar o 
sustento de sua fé, melhorar 
sua integração na comunida-
de e ter as disposições neces-
sárias para bem realizar sua 
missão catequética. O Retiro 
que a Comissão para a Ani-
mação Bíblico-Catequética 
(AB-C) de nossa Diocese está 
propondo nas várias Regiões 
Pastorais neste semestre 
quer ajudar os catequistas a 
fazer esta experiência e ter 
condições de aprofundá-la 
no seu dia a dia.

AGENDA
- Retiro dos Catequis-

tas: está sendo realizado em 
todas as Regiões da Diocese, 
até o final do ano, e tem por 
tema: “Quando fala Jesus 
Cristo...” Usaremos a Bíblia!

 * São Vicente - 13/9 -  das 
8h30 às 17h - Reitoria Nossa 
Senhora do Amparo.

* Santos e Cubatão - 27/9 
- 8h30 às 17h - Colégio Stella 
Maris.

- Chama Catequética: 
vamos acolhê-la na Catedral, 
no sábado, 19 de setembro, às 
9h, em Missa presidida por 
nosso bispo Dom Jacyr. Na 
oportunidade cada cidade 
receberá também a Chama 
Diocesana.

ÓBOLO DE SÃO PEDRO - 2009   
Dias 27 e 28 de junho de 2009

REGIÃO CENTRO 1
Paróquia de Jesus Crucificado 481,70
Paróquia Nossa Senhora da Assunção 227,00
Paróquia São João Batista 649,55
Paróquia Sagrada Família 608,00
Paróquia Santa Margarida Maria 647,00
Pró-Paróquia São Tiago 115,00
Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 390,00
REGIÃO CENTRO 2
Paróquia Imaculado Coração de Maria 600,00
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.416,00
Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 1.100,00
Paróquia São Benedito 438,95
Paróquia São Jorge Mártir 250,00
Paróquia São José Operário 477,00
Paróquia São Judas Tadeu 1.888,70
REGIÃO ORLA
Paróquia Pess. do Apostolado do Mar 680,00
Paróquia N.S. do Carmo 1.700,00
Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia 6.340,00
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 3.112,24
Paróquia Santo Antonio do Embaré 3.060,00
Paróquia São Paulo Apóstolo 482,25
Paróquia Senhor dos Passos 1.090,00
REGIÃO  SÃO VICENTE
Paróquia N. S. Aparecida 805,00
Paróquia N.S. das Graças 970,00
Paróquia São Pedro  - O Pescador 866,45
Paróquia N. S. Auxiliadora 387,95
Paróquia Beato José de Anchieta 400,00
Paróquia São Vicente Mártir 1.120,20
Paróquia São João Evangelista 525,00
Reitoria N. S. do Amparo 840,90
REGIÃO CUBATÃO 2009
Paróquia N.S. da Lapa 1.416,50
Paróquia São Francisco de Assis 885,00
Paróquia São Judas Tadeu 1.200,00
REGIÃO GUARUJÁ
Paróquia N.S. de Fátima e Santo Amaro 3.134,05
Paróquia N.S. das Graças 1.387,00
Paróquia Santa Rosa de Lima 1.189,40
Paróquia São João Batista - Bertioga 1.278,75
Paróquia do Senhor Bom Jesus 401,00
REGIÃO LITORAL CENTRO
Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá 1.548,30
Paróquia N.S. das Graças - Ocian 910,00
Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 500,00
REGIÃO LITORAL SUL
Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaem 674,00
Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus 550,00
Paróquia São João Batista - Peruibe 1.855,45
CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS
Capela da Beneficência Portuguesa 70,00
Capela do Bom Pastor 1.020,00
Capela N. Sra. de Fátima - São Vicente 147,00
Capela Santa Casa de Misericórdia 500,00
Capela São João Maria Vianney 310,00
Carmelo São José 141,00
Ceb’s Santo Ignácio de Loyola - BNH 40,00
Convento Nossa Senhora do Carmo 190,00
Igreja Cristo Rei - São Vicente 88,00
Igreja Nossa Senhora de Sion 402,50
Igreja São José Operário - Caraguavá 256,00
Santuário N.Sra. do Monte Serrat
Santuário Santo Antonio do Valongo 343,00
Sociedade de São Vicente de Paulo 311,55
Venerável Ordem 3ª do Carmo

Total Arrecadado em 2009 R$ 52.417,39
Santos, 12 de agosto de 2009

Óbolo de S. Pedro 2009 - Prestação de Contas
- Diocese de Santos -

A coleta mundial denominada “Óbolo de S. Pedro” é 
a expressão mais emblemática da participação de todos 
os fiéis nas iniciativas de caridade do Papa. Os recursos 
arrecadados em todas as igrejas católicas de todo o mundo 
são destinados às iniciativas de caridade deliberadas dire-
tamente pelo Papa. 

Veja, ao lado, a participação das paróquias e capelas da 
Diocese de Santos na coleta que aconteceu nos dias 27 e 28 
de junho de 2009, festa litúrgica de São Pedro e S. Paulo.

“Como a Estrela do Mar 
está cadastrada no Conselho 
Municipal de Assistência e So-
cial e atende todos os requisitos 
legais exigidos pela secretaria, 
a tramitação do processo será 
rápida. O novo veículo dará 
mais agilidade na prestação 
de serviços à comunidade”, 
explicou o deputado.     

 Entre os projetos que serão 
beneficiados com a aquisição do 
veículo, está a unidade do Res-
taurante Bom Prato, no Mercado 
Municipal de Santos, onde são 
oferecidas, diariamente, cerca 
de 1.200 refeições de alto valor 
nutritivo, como frangos, carnes, 
peixes, verduras e legumes.  

A pedido do presidente da 
Apasem, padre Valdeci dos San-
tos, o deputado trabalha pela 
implantação do Bom Prato em 
Cubatão. O reivindicação já foi 
apresentada à Secretaria de Esta-
do de Abastecimento e Agricultu-
ra e à prefeita Márcia Rosa. 

A comunidade da Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia, de Santos, tem espa-
ço garantido para a prática de 
atividade física, estudos e pro-
fissionalização. Há seis anos, o 
projeto Dom Bosco, formado 
por um grupo de voluntários, 
promove atividades esportivas e 
aulas. O projeto atende cerca de 
120 pessoas por semestre.

Atualmente, o projeto dispo-
nibiliza curso básico de informá-
tica, francês, espanhol, inglês, 
futsal, ballet, violão, dança do 

Voluntários estimulam lazer e 
trabalho na igreja da Pompéia

ventre e reforço escolar. As aulas 
são gratuitas, com duração de seis 
meses. O aluno só paga a inscrição, 
que custa R$ 10,00 e a apostila. 
Está prevista ainda a abertura de 
cursos profissionalizantes mensais, 
a partir de setembro. O primeiro 
será de Empreendedorismo.

SERVIÇO

A Paróquia N. Sra. do Rosário 
de Pompéia fica na Praça Benedicto 
Calixto, 1, Pompéia, Santos.  Infor-
mações sobre cursos pelo telefone 
3251-7191 ou na secretaria.

IV Encontro de 
Coordenadores 
de Schoenstatt 

O Movimento Apostó-
lico de Schoenstatt Cam-
panha da Mãe Peregrina) 
realizará no dia 13 de 
setembro, das 8h às 17h, 
o IV Encontro Diocesano 
de Coordenadores e Mis-
sionários, na Paróquia 
São Francisco de Assis, 
Vila Nova, em Cubatão 
(ao lado do INSS), sob a 
presidência da Irmã Ana 
Maria dos Santos Lima, 
do Santuário de Atibaia.

Mais informações: 
(13) 3364-2197 – Maria 
de Jesus Bairos - Coor-
denadora Diocesana de 
Santos

Local do evento: Paró-
quia São Francisco de As-
sis, Vila Nova, em Cubatão 
(ao lado do INSS)  

Dia do Coroinha
Tudo pronto para o Dia 

do Coroinha (DDC) que 
está organizado em dois 
módulos. Para o primeiro 
encontro (19 de setem-
bro), cada paróquia pode-

rá enviar 5 coroinhas mais 
o(a) coordenador(a).

O DDC é um encontro 
formativo que aborda te-
mas de interesse do minis-
tério do coroinha além de 
ter um cunho vocacional. 

O responsável pelo 
DDC módulo I e módulo 
II é o seminarista Diogo 
Fanhani - telefone (11) 
2215-9456.54º ECC da Pa-
róquia  Coração de Maria  

ECC do Coração
de Maria

A equipe dirigente do 
54º Encontro de Casais 
com Cristo da Paróquia 
do Imaculado Coração de 
Maria convida aos casais 
a vivenciarem este Encon-
tro com Cristo, que será 
realizado nos dias 25, 26 e 
27 de setembro de 2009. O 
inicio do Encontro ocorre-
rá às 19h30 do dia 25.

Casais, este é o nosso 
momento, momento de 
estarmos com Cristo em 
nossas vidas e de procla-
mar a todos que Ele está 
no meio de nós! Vinde e 
Vede. 

(13)3224-8302 – se-
cretaria da paróquia

Terá início no dia 10 de se-
tembro o próximo curso promo-
vido pela Escola de Cidadania de 
Santos, denominado “Capacita-
ção de Agentes Comunitários 
de Cidadania”. Trata-se de uma 
iniciativa conjunta da Diocese de 
Santos, UNISANTOS e Fórum 
da Cidadania.

A proposta do curso é capa-
citar lideranças comunitárias 
e demais pessoas interessadas 
para mobilizar e promover ações 
em defesa dos direitos  e deve-
res da Cidadania. Desse modo, 
os participantes  assumirão a 
condição de agentes multipli-
cadores de uma Participação 
Cidadã ativa, solidária e cole-
tivamente organizada em suas 
respectivas comunidades e áreas 
de atuação.

O curso terá a duração de 
três meses, com aulas às terças 
e quintas feiras  das 19h30 às 
22 horas. Cada mês correspon-
derá a um módulo temático. 
O primeiro módulo abordará 
elementos  de fundamentação 
sobre os conceitos de Estado, 
Poder, Política, Democracia, 
República e Cidadania.

O segundo módulo tratará  
do Município como Unidade 
Federativa e espaço para o exer-
cício do Poder Local, focado nas 
suas atribuições legais e nos 
poderes constituídos  (Execu-
tivo, Legislativo e Judiciário), 
abordando também  outras 

Curso vai capacitar 
agentes para a cidadania

instâncias de poder: Ministério 
Público, Meios de Comunicação, 
Agentes do Mercado, Terceiro 
Setor e Sociedade Civil. 

Já o terceiro módulo estará 
centrado nas questões da Par-
ticipação Cidadã e da Gestão 
Democrática da Cidade, des-
tacando-se os instrumentos de 
exercício da Democracia Direta 
(Plebiscito, Referendo e Inicia-
tiva Popular) e da Democracia 
Representativa (Conselhos, 
Movimentos Sociais, Fóruns 
Populares, etc.). 

Além das aulas expositivas, a 
grade curricular prevê atividades 
práticas complementares como 
participação em Audiências 
Públicas e em uma Sessão Le-
gislativa da Câmara Municipal 
de Santos, bem como em eventos 
e iniciativas da comunidade que 
se relacionem com a finalidade 
do curso. 

As inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas no próprio 
local do curso - a Estação da Ci-
dadania -  localizada na Avenida 
Ana Costa 340 das 14h às 21hs. 
Não há requisitos prévios para 
inscrição e as vagas são limita-
das a 40 participantes. Será co-
brada uma taxa de inscrição de 
R$-20,00 e três mensalidades 
de  R$-60,00.

Os concluintes receberão 
certificados de extensão univer-
sitária da UNISANTOS. 

Informações: 3221-2034. 

Todo domingo, às 10h, a Santa Cecília TV 
retransmite missas gravadas nas paróquias 
da Diocese. A Santa Missa é transmitida pelos 
seguintes canais da Santa Cecília TV: 51 UHF 
Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET, 14 Vivax.

(Confira programação de setembro, à P. 4)

Missas na Santa Cecília TV 
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Santos Padroeiros: exemplos no seguimento de Jesus

SANTA CRUZ

Festa de N. Sra. do 
Monte Serrat 2009 - 
Padroeira de Santos

De 29/8 a 8/9
29/8 - sábado - Aber-

tura dos Festejos - 16h 
– Missa Solene de Abertura 
dos festejos no Santuário. 

17h – Início da Procis-
são até o sopé do Monte 
Serrat, seguindo em dire-
ção à Catedral, para aco-
lhida oficial  pelo bispo 
diocesano de Santos Dom 
Jacyr Francisco Braido. 
Em seguida, Missa Solene, 
acolhendo a Imagem de N. 
Sra. do Monte Serrat.

30/8 - domingo (Início 
da novena) - 9h – Missa na 
Catedral; 9h30 – Missa no 
Santuário do Monte Serrat; 
11h – Celebração na Catedral 
(não é missa) – Irmandades 
e Confraria da Catedral; 12h 
– Missa na Catedral (Serra 
Clube); 16h – Missa na Ca-
tedral (Pastoral Vocacional); 
16h – Missa no Santuário; 
18h30 – 1º Dia de Novena 
(na Catedral). Em seguida, 
Missa.

31/8 - 9h – Missa; 11h – 
Celebração (não é missa); 12h 
- Recitação do Rosário; 14h 
- Celebração; 16h – Missa. 
18h30 – Novena e missa. 

1/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 
– Novena e Missa.

2/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa. 18h30 
– Novena e Missa 

3/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 
– Novena e Missa.

4/9 - 9h – Missa; 11h 
– Celebração; 12h – Recita-
ção do Rosário; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 

– Novena e Missa.
5/9 - 9h – Missa; 11h 

– Celebração pelas famílias; 
12h – Missa; 14h – Cele-
bração; 16h – Missa; 18h30 
– Novenae Missa.

6/9 - domingo - 9h 
– Missa na Catedral; 9h30 
– Missa no Santuário; 11h – 
Celebração; 12h – Missa  na 
Catedral; 14h – Celebração; 
16h – Missa na Catedral; 
16h – Missa no Santuário; 
18h30 – Novena e Missa.

7/9 - 9h – Missa; 12h – 
Missa; 15h – Missa; 18h30 
– Novena e Missa. 

8/9 - Festa da Padro-
eira

Na Catedral:
7h – Missa Solene; 8h 

– Missa Solene.
9h30 – Missa Campal, 

em frente a Catedral, presidi-
da por Dom Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesano. Em 
seguida acontecerá a procis-
são conduzindo a imagem 
de Nossa Senhora até o Paço 
Municipal, onde haverá Re-
novação da Consagração da 
Cidade a Nossa Senhora do 
Monte Serrat, retornando ao 
seu Santuário.

No Santuário:
8h –  Missa Solene; 

10h30 – Missa Solene; 16h 

– Missa Campal. Celebrante: 
Dom Jacyr Francisco Brai-
do (Bispo Diocesano). 19h 
– Missa Solene.

Peregrinação da Ima-
gem e relíquia de 
S.  Teresinha do Meni-
no Jesus - Itanhaém

Desde o dia 22 de agosto, a 
Imagem e a relíquia de Santa 
Teresinha do Menino Jesus 
estão percorrendo as casas 
das famílias e as capelas das 
comunidades. A partir das 
19h30 acontecem as orações, 
animação e a Santa Missa, 
conforme calendário:

22 a 29/8 - Nossa Senhora 
da Aparecida

29/8 a 5/9 - Nossa Se-
nhora das Graças

5 a 13/9 - São Sebastião
13 a 20/9 - São Bento
Nos dias 9, 18 e 21 de 

setembro, às 19h30, haverá 
a Santa Missa nas casas das 
famílias da Paróquia.

De 22 a 29/9 – Novena e 
missa na Matriz. 

22 - Pe. Lucas Alves (são 
Vicente). Tema: A pequena 
rainha

23 - Pe. Péricles,mps (São 
Pulo). Tema: Os pais de Santa 
Teresinha: Martin e Zelia.

N. SRA. DO MONTE SERRAT SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS NOSSA SENHORA DAS DORES

24 - Pe. Antonio Alberto 
Finotti (Santos). Tema: O 
sacerdote na vida de Santa 
Teresinha

25 - Mons. Joaquim Leite. 
Tema: O amor encontrado 
sobre a sombra da cruz

26 –Mons. Orlando,mps 
(Mococa ). Tema: Colher o 
sangue de Jesus na cruz

27 - Pe. Isaac Carnei-
ro (Seminário Diocesano 
Santos). Tema: O pequeno 
caminho

28- Pe. Edvaldo Gomes 
(Itanhaem). Tema: A águia

29 - Pe. Paulo César,mps 
(São Paulo) .  Tema: O 
brinquedo de Jesus

30 - Côn. Sergio Conrado 
(São Paulo). Tema: O aban-
dono em Deus

1/10 – Festa de Santa 
Teresinha – 19h – Missa, 
seguida de procissão, com a 
participação dos padroeiros 
das comunidades. Pe. José 
Roberto Gonçalves,mps - 
(Tambaú-S.P). Tema: A dou-
tora do amor

Durante os dias da novena 
haverá adoração ao Santís-
simo Sacramento, das 7h às 
19h, na igreja matriz.

Santa Faustina - Nos dias 
6 a 13 /09 a paróquia recebe a 
relíquia de Santa Faustina.

End.: Paróquia Santa Te-

resinha - Rua Oscar Pereira 
da Silva, 168 - Belas Artes. 
Tel.: 3426-3211.

Santa Teresinha 
- Convento N.S. do 
Carmo - Santos

A comunidade do Con-
vento do Carmo, em Santos, 
convida para a novena em 
honra a Santa Teresinha do 
Menino Jesus e da Sagrada 
Face.

Data: de 22 a 30 de se-
tembro, no horário próprio 
das missas.

Horário das missas: Se-
gunda à sexta: 7h30, 12h30  e 
18h. Sábado: 17h. Domingo: 
8h - 11h - 18h.

Dia 1/10 - 18h - Missa 
Solene em honra a Santa 
Teresinha.

End.: Convento do Carmo 
- Praça Barão do Rio Branco, 
16 - Centro de Santos. Tel.: 
(13)3234-5566

Santa Teresinha -  
Carmelo de Santos

Dia 1/10 - 16h - Missa 
solene  em louvor a Santa 
Teresinha e bênção das rosas.  
(As  Irmãs Carmelitas pedem 
que os fiéis levem as rosas 
para serem benzidas).

End.: Rua Dom Duarte 

Leopoldo e Silva, 50   - Mara-
pé - Santos (próximo a Ig. S. 
Judas Tadeu) -  3239-4052  

Festa da Santa Cruz - 
Paróquia Jesus Cruci-
ficado - Santos

Tríduo:
10 e 11/9 - 19h - Missa. 
Dia 12 – 18h30 - Missa.  
13 - 18h – Procissão lu-

minosa e em seguida, missa 
festiva.

End.: Av. Rangel Pesta-
na, 397. Tel.: 3223-2338. 

Igreja Santa Cruz - 
Santos

Tríduo: Dias 11 a 13 - Após 
a missa das 18h30

14 - Festa da Santa Cruz - 
Missas festivas às 7h30, 15h e 
18h30. Na missa das 15h ha-
verá a bênção dos pães, água 
e de objetos religiosos.

End.: Av. Senador Feijó, 
444 - 3232-9410 

Festa de N. Sra. das 
Dores - Santos

Tríduo em homenagem a 
N. Sra. das Dores, na paró-
quia Senhor dos Passos, de 
10 a 14/9. Tema: Nos passos 
de Maria, discípula missio-
nária.

10/9 - 19h - Missa. Cha-
mados ao seguimento de 
Jesus. 

11/9 - 19h - Missa. Paró-
quia: Comunidade de Discí-
pulos e Missionários

12/9 - 19h - Missa. Famí-
lia, Primeira Escola da Fé

Dia 13 - 18h - Procissão 
Luminosa. 19h - Missa Solene 
de N. Sra. das Dores. Presi-
dência: D. Jacyr Francisco 
Braido. 

Dia 14 - 19h - Missa da 
Exaltação da Santa Cruz

End.: R. Mato Grosso, 367 
– Boqueirão – Santos / SP

Tel.: (13) 3223-1366 (Par.) 
ou (13) 3224-1979 (Irm.)
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ALESP homenageia centenário 
da igreja N. Sra. do Rosário

Diocese realiza romaria anual a Aparecida

Comunidades festejam Semana da Família

No dia 17 de agosto, 
representantes da Diocese 
de Santos participaram de 
sessão solene na Assem-
bléia Legislativa do Estado 
de São Paulo alusiva ao 
centenário de lançamen-
to da pedra fundamental 
da igreja Nossa Senhora 
do Rosário, atual catedral 
diocesana de Santos.

A sessão foi presidida 
pela deputada estadual 
Maria Lúcia Prandi (PT), 
autora do requerimento. 
Após a abertura da sessão, 
com o Hino Nacional, foi 
projetado um vídeo sobre 
a história da igreja Nossa 
Senhora do Rosário e em 
seguida apresentação musi-
cal do  coral da Guarda Civil 
Metropolitana da Cidade de 
São Paulo.

Na apresentação das 
mensagens, o vereador da 
Câmara Municipal de San-
tos Geonísio Aguiar elogiou 
a iniciativa da Deputada 
Maria Lúcia Prandi e a im-
portância da igreja catedral 
para a história do Estado de 
São Paulo.

O pároco da Catedral, 
padre José Myalil Paul, 
enalteceu a importância 
“da Catedral de Santos na 
história da cidade, do es-
tado e do País. Lembro as 
atividades sociais de várias 
irmandades que atuam na 
Catedral, além dos traba-
lhos pastorais feitos pelas 

comunidadesque fazem 
parte da nossa paróquia”.

Dom Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesano 
de Santos foi buscar na 
história da evangelização 
do Litoral Paulista - que 
se confunde com a história 
da evangelização do Brasil 
- os motivos para cele-
brar a data. “Recordando 
a fundação da Vila de São 
Vicente, em 1522, ressalto 
as ligações profundas en-
tre as cidades de Santos e 
São Paulo. Isso nos leva ao 
processo civilizatório, com 
o deslocamento do Litoral 
para o Planalto. E, nessa 
história, temos a nossa 
igreja Catedral, como re-
ferência para nossos mais 
de 1 milhão e quinhentos 
mil habitantes que vivem 
na área de nossa Diocese, 
fazendo-se presente nos 
grandes desafios pastorais 
e sociais que nossa diocese 
enfrenta”. 

A deputada estadual 
Maria Lúcia Prandi lem-
brou os eventos já realiza-
dos em Santos alusivos à 
data, destacando a riqueza 
do acervo cultural, artísti-
co, religioso e arquitetônico 
da Catedral.

Ao final de sessão, Dom 
Jacyr Francisco Braido 
e padre José Myalil Paul 
receberam a placa de ho-
menagem da Assembléia 
alusiva à data.

Dom Jacyr Braido, Pe. José Paul e M. Lucia Prandi

Abrindo as atividades do mês missionário (outu-
bro), a paróquia Senhor Bom Jesus, na Vila Zilda, em 
Guarujá, está promovendo a 1ª Noite Cultural Mis-
sionária, com o tema “Enviados para Anunciar a Boa 
Nova”. Interessados em participar do evento podem 
apresentar peças de teatro, música, dança ou outras 
atrações artísticas.

Data: 19 de setembro, a partir das 19h30
Local: Quadra de Esportes, em frente a Igreja - Rua 

Heleno Corrêa de Lima, 22, Vila Zilda.
Mais informações: falar com Léo (13)8803-9416
Cristo, Espera por você e sua Família!

1ª Noite Cultural Missionária
da paróquia Senhor Bom Jesus
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Chico Surian

Pastoral Familiar

Pastoral Familiar/PG

No último dia 5 de agosto, 
cerca de 2.500 fiéis das 

várias paróquias da Dioce-
se de Santos participaram 
da Romaria Diocesana ao 

Santuário de Aparecida. 
A celebração tem como mo-
tivação central a Semana da 

Família e este ano também 
foi lembrado o Ano Sacer-
dotal (instituído pelo Papa 
Bento XVI para vigorar de 

junho de 2009 a junho de 
2010).

D. Jacyr Braido pre-
sidiu a celebração

A celebração contou com 
a presença de mais de
50 padres da Diocese

Seminaristas diocesanos

Com o tema “Família, Igreja doméstica, caminho para o discipu-
lado”, comunidades e paróquias da Diocese celebraram a Semana 
Nacional da Família, de 9 a 16 de agosto. Dentre as atividades foram 
realizadas sessões solenes nas câmaras municipais, em que o orador 
foi Dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano. Veja, a seguir, 
algumas das sessões:

1 - Sessão Solene na Câmara Municipal de  Guarujá
2 - Sessão Solene na Câmara Municipal de Cubatão
3 e 4 - Sessão Solene na Câmara Municipal de Praia Grande
5 - Picnic da família em Praia Grande
6 - Encerramento da Semana da Família na Paróquia Santa Mar-

garida Maria, em Santos.

Pastoral Familiar/PG
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Fiéis homenageiam Padroeira de Santos
Milhares de fiéis participaram da 
tradicional celebração da descida 
da imagem de Nossa Senhora do 
Monte Serrat, no dia 29 de agos-
to, que dá início aos festejos da 
Padroeira de Santos, na Catedral 
(foto).
Até o dia 8 de setembro serão 
celebradas na Catedral de Santos 
e no Santuário do Monte Serrat 
novena, hora santa, reza do terço 
e a Santa Missa (Veja a progra-
mação à p. 11)

Chico Surian
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